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Copa Sesc Cidade de João Pessoa vai reunir crianças carentes. P. 13mais

" Cagepa propõe
ação conjunta
para consertar
buracos em JP
O Plano seria concebido por
técnicos do órgão e da PMJP,
que estudariam a melhor
forma de viabilizar a parceria
e oferecer uma resposta à
população da Capital. P. 24

Ao lado dos secretários José Maria de França (Saúde), Sales Gaudêncio (Educação) e Lena Guimarães, (Comunicação),
governador disse não haver motivo para pânico e garantiu que não faltará assistência médica nem medicamentos. P. 5

Governo tranquiliza população e
anuncia medidas contra gripe A

 MARCOS RUSSO

Somente no Juizado Especial Cível de João Pessoa tramitam
atualmente cerca de quatro mil ações ocasionadas pela
inadimplência. Este ano, dois apartamentos foram leiloados
pela justiça para pagamento de dívidas em condomínios
localizados nos bairros do Bessa e Manaíra. P. 10

" Inadimplência dificulta vida de
quem mora em apartamentos

"Dragagem
vai duplicar
capacidade
do Porto de
Cabedelo
 Dispondo de um canal
que mede 9,14 metros
de profundidade,
atualmente o Porto
tem uma limitação de
recebimento de
embarcações de até
30 pés de calado. P. 24

" PRESIDENTE LULA
ANUNCIA CONSTRUÇÃO
DE 500 CRECHES POR
ANO EM TODO O PAÍS. P. 4

" Telefonia e TV
por assinatura
são os líderes
de reclamações
As punições às empresas que
desrespeitam as regras estão
sendo cada vez mais duras.
Pela lei, as empresas infratoras
estão sujeitas a multas que vão
de R$ 200 a R$ 3 milhões. P. 6

" HOSPITAL REGIONAL DE
CAJAZEIRAS SERÁ O 1º
A TER RESIDÊNCIA
MÉDICA NA PARAÍBA. P. 7

 BRANCO LUCENA
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Apoio à agricultura
bre-seumnovotempoparaaagri-
cultura familiar no país. Uma lei-
tura mais apurada do Plano Safra
da Agricultura Familiar 2009/

2010, lançado pelo governo federal, indica
que as políticas públicas, para este setor da
economia, foram ampliadas.

A previsão é que os benefícios do Plano
atinjam 4,1 milhões de unidades produtivas
familiares em todo o Brasil. Ficará à sua dis-
posição um montante de recursos na ordem
de R$ 15 bilhões. Isto significa um aumento
de 531% em relação aos R$ 2,38 bilhões apli-
cados na safra 2002/2003.

Os recursos atendem às linhas de custeio,
investimento e comercialização do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento daAgricul-
tura Familiar (Pronaf).

Para se mostrar a importância da agricul-
tura familiar, ela responde por 70% dos ali-
mentos que chegam à mesa dos brasileiros
e por 10% do Produto Interno Bruto (PIB)
do país.

O Plano Safra 2009/2010 tem esse mérito.
Ampliaovolumederecursosdisponíveisde
crédito. No elenco das medidas previstas, o
Pronaf Custeio pula de R$ 30 mil para R$
40 mil do limite máximo dos financiamen-
tos por agricultor. O Microcrédito Rural sai
de R$ 1,5 mil para R$ 2 mil do limite de fi-
nanciamento.

As mulheres agricultoras, que tinham
acesso a apenas uma, poderão se inscrever

A
agora em três linhas de custeio ou investi-
mento. O Pronaf Floresta passa de R$ 10 mil
para R$ 14 mil do limite de financiamento.
Destina-se a agricultores das regiões Norte,
Nordeste e Centro-Oeste que planejam de-
senvolverprojetosagroflorestais.

As cooperativas também foram prestigia-
das. Porque aumentou de R$ 5 mil para R$
10 mil o limite individual.As cooperativas,
da linha Pessoa Jurídica, terão de R$ 5 mi-
lhões a R$ 20 milhões.

O Pronaf Mais Alimentos financia proje-
tos de até R$ 100 mil e atividades como: api-
cultura, aquicultura, avicultura, bovinocul-
tura de corte, bovinocultura de leite, capri-
nocultura, fruticultura, olericultura, ovino-
cultura, pesca e suinocultura e a produção
de açafrão, arroz, café, centeio, feijão, man-
dioca, milho, sorgo e trigo.

O valor do Garantia-Safra foi ampliado de
R$ 550,00 para R$ 600,00.Apartir desta sa-
fra, o pagamento foi reduzido de cinco para
quatro parcelas.

Outra coisa. Este ano o Pronaf vai financi-
ar veículos utilitários.Alinha contempla ca-
minhões, caminhões frigoríficos, isotérmicos
ougraneleiros,camionetesdecarga,reboques
oumotocicletasadaptadasàatividaderural.

A partir de agora os produtos da agricul-
tura familiar passarão a ser identificados. O
Selo daAgricultura Familiar será um pode-
roso instrumento para um setor produtivo
que responde por 70% dos alimentos.

“Paraíba democrática, terra amada”

Consideramos de grande relevância precedentes
de Tribunais Pátrios, alguns Estaduais e até mesmo
por parte do Superior Tribunal de Justiça segundo os
quais é possível realização de Audiência de Concilia-
ção em segundo ou até mesmo em terceiro Grau de
Jurisdição, são entendimentos relativamente recen-
tes, pouco conhecidos mas de grande relevância em-
bora se saiba que alguns Julgadores ainda não se
posicionaram quanto à matéria até mesmo por falta
de suscitação das partes, já que se trata de inovação
pouco conhecida e ainda não discutida a exaustão no
âmbito Pretoriano.

A propósito do assunto temos pedagógica decisão
prolatada pelo Desembargador Júlio Paulo Neto em
processo acompanhado de um lado pelo nosso escri-
tório e do outro pela banca do respeitável advogado
Dr. Leidson Farias, decisum este que reputamos como
antológico, de grande valor que transcrevemos a se-
guir para o conhecimento social, dispensando comen-
tários prolixos, conforme se demonstra ipsis literis:

APELAÇÃO CÍVEL Nº 001.1999.017.889-7/002

Vistos
1. Através de petição as partes informam da pos-

sibilidade de um acordo, requerendo a designação
de uma audiência para tal finalidade.

2. Muito embora se trate de ato que não encontra
previsão expressa, o Código de Processo deixa posi-
tivado que compete ao Juiz "tentar, a qualquer tem-
po, conciliar as partes".(art. 125, inc. IV). Aliás o Exmo.
Min. Edson Vidigal, Presidente do STJ, adotou proce-
dimento semelhante envolvendo empresas aéreas e
a União (www.stj.gov.br, Notícias 04.03.05). em en-
trevista onde foi abordado o tema, o ilustre Ministro
afirmou que "a função primeira da Justiça é cons-
truir a paz através da conciliação", ressaltando que
este é o papel do Judiciário do século XXI (Jornal do
Brasil, 03/01/2005).

3. Forte nesta convicção, a Corte Superior de Jus-
tiça não hesita em designar audiências conciliatóri-
as, tal como ocorreu nos autos da MC 9796, Rel. Min.
Nancy Andrighi (www.stj.gov.br, Notícias 14/09/05).

4. O Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo,
afirmando que a conciliação é a forma mais eficaz e
rápida de solucionar os conflitos, editou, através do
Conselho Superior da Magistratura, o Provimento
nº 783/2002, instituindo o Plano Piloto de Concilia-
ção, buscando viabilizar composições em segundo
grau de jurisdição.

5. Por tais razões, defiro o pedido e designo reu-
nião para tentativa de conciliação para o dia 31 do
corrente, pelas 14:00 h, na sala de sessões da Segun-
da Câmara Cível. Intimem-se as provisões necessá-
rias à realização do ato.

João Pessoa, 24 de outubro de 2005.

Dês. Júlio Paulo Neto
-Relator-
Concluindo, podemos afirmar, sem sombra de dú-

vidas, que os Tribunais poderiam formar, após regu-
lamentação, Comissões de Conciliação no seu seio,
compostas por Magistrados, Procuradores, Profes-
sores, Defensores, Advogados, já aposentados sub-
metidos a indispensável seleção e que com certeza
contribuiriam de forma bastante expressiva para
com a solução de muitos dos conflitos que assober-
bam Desembargadores e Ministros nas Cortes de
Justiça de todo o País.

Conciliação no âmbito
dos tribunais

HU realiza 24 cirurgias
bariátricas em onze meses

O Hospital
Universitário
Lauro
Wanderley, da
Universidade

Federal da Paraíba, realizou 24 cirurgias
bariátricas (mais conhecidas por
cirurgias de redução de estômago) em
pacientes do Sistema Único de Saúde
(SUS), no período de agosto de 2008 a
24 deste mês. O hospital  é o único no
Estado a realizar este tipo de cirurgia.

Selo identificará produtos
da agricultura familiar
Portaria do Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário (MDA) publicada na
edição de ontem do Diário Oficial da
União institui o Selo de Identificação da
Participação da Agricultura Familiar. Os
produtos da safra atual já podem
receber o selo, a partir da adesão
voluntária dos agricultores familiares. O

selo terá validade de cinco anos e
identificará verduras, legumes, polpas
de frutas e laticínios, entre outros.

Leite em pó tem variação
de até 115,08% na Capital
O Procon estadual realizou uma
pesquisa sobre leite em pó nos
principais centros comerciais de João
Pessoa. O foco foi os leites mais
procurados pelos consumidores e os
para necessidades especiais.  A
diferença de preços chega a pesar no
bolso do consumidor mais desatento,
que poderá encontrar diferenças de até
115,08% no valor de um mesmo
produto.

STTrans quer reduzir os
acidentes com motos
A Superintendência de Transportes e
Trânsito de João Pessoa (STTrans)
realizou, na terça-feira (28), a distribuição
de cartilhas e panfletos educativos para os
motociclistas profissionais. Técnicos do

órgão visitaram empresas, farmácias e
escritórios que utilizam os serviços destes
profissionais com o objetivo de
conscientizá-los da necessidade de pilotar
com segurança. As atividades fazem parte
da ‘Semana do Motociclista’ que teve
início na última segunda-feira.

PRF quer trilhos de proteção
às margens de BRs na PB
Preocupada com esses tipos de
ocorrências, que não é a primeira, a
Polícia Rodoviária Federal - PRF vai
realizar o mais breve possível um
levantamento nas principais rodovias
federais no Estado, para detectar os
locais onde haja açudes ou cursos
d’água as margens das rodovias.O
objeto é evitar que mais pessoas sejam
vítimas da tragégia como a que occoreu
na terça-feira (28), no quilômetro 13,2,
e que deixou um saldo de sete pessoas
mortas de uma mesma família que
poderia ter sido minimizado se no local
tivesse instalado os trilhos.

Odilon Fernandes
olf@veloxmail.com.br

*Odilon Fernandes É ADVOGADO E PROFESSOR
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CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

Gestores participam de
mais uma capacitação
n A quarta etapa de treinamento sobre o Sistema Único de Assistência Social será

realizada hoje e amanhã para representantes dos 223 municípios, em Bananeiras

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Sebastião Nery
sebastiãonery@ig.com.br/
www.sebastiãonery.com.br

RIO - No "Bar das Garrafas" do hotel Esplanada de
Fortaleza, então o melhor do cidade, uma noite, em 1981,
eu esperava para jantar um professor que participava
da fundação do PDT no Ceará e com quem, do Rio,
pelo telefone, havia marcado encontro. Secretario naci-
onal da Comissão Executiva do PDT, viajava pelos Esta-
dos levando o pensamento da direção nacional do parti-
do, sobretudo a palavra de Brizola.

O professor demorava, eu tomava um vinho e ouvia a
"crooner" do bar, uma jovem bonita, de excelente voz,
que cantava magnificamente "As Asas do Thiê", do clás-
sico popular Patativa do Assaré. Ela parou de cantar, fi-
cou tomando uma sopa e disse ao maitre que ia esperar
o namorado.

O bar fechava à meia noite, ainda eram dez horas mas,
alem do maitre e dos dois garçons, eramos eu e ela os
dois únicos clientes.

Um suplente titular

quarta etapa da capaci-
tação de gestores muni-
cipais sobre o Sistema

Único de Assistência Social
(SUAS) acontece hoje e ama-
nhã, no município de Bananei-
ras, atingindo 29 cidades do
Brejo paraibano. O objetivo é
esclarecer e discutir a imple-
mentação e implantação dos
programas sociais da Política
Nacional de Assistência Social.
Gestores de 223 municípios da

Paraíba serão capacitados atra-
vés da Secretaria Estadual de
Desenvolvimento Humano.

Segundo a secretária Giucé-
lia Figueiredo, as 223 cidades
foram divididas em pólos regio-
nais para facilitar o processo de
capacitações. “Esta é a primei-
ra vez que o governo estadual
disponibiliza técnicos da Secre-
taria de Desenvolvimento Hu-
mano para discutir com ges-
tores a política de assistência
social, esclarecendo dúvidas,
informando e orientando so-
bre a implementação e im-

SecretariadaSegurançatreinapoliciais

n A Secretaria da Segurança e
da Defesa Social (SEDS) conti-
nua capacitando policiais, atra-
vés de vários cursos ofereci-
dos pela Academia de Ensino
de Polícia – AEP (antiga Acade-
pol), alguns já concluídos, ou-
tros em andamento e mais sete
previstos para serem ministra-
dos a partir de setembro.

OdiretorgeraldaAEP,delega-
do Bergson Almeida de Vascon-
celos, informou que um dos cur-

sos em andamento é o de Tática
eAbordagemPolicial,quevaica-
pacitar até o final de agosto cer-
ca de 80 policiais, entre civis e
militares. “Estamos terminando
a 1ª turma de 20 policiais, mas
ainda temos vagas disponíveis
para as duas últimas turmas”,
ressaltou o diretor.

Ocursoestásendorealizadona
Academia, com aulas práticas
externas, oferecendo várias dis-
ciplinas,entreelas,abordagemde
veículos e pessoas, utilização de
algemas e condução de presos e
deslocamento em área de risco.

Amanhã, a partir das 14 ho-
ras, no 16ª RCMec, localizado
no Jardim Aeroporto, em
Bayeux, será realizada a últi-
ma aula prática da 1ª turma
com utilização de Paintball
(espécie de jogo onde duas ou
mais equipes competem entre
si, usando carregadores de bo-
las que soltam tinta ao atingir
o adversário). O objetivo, se-
gundo o diretor Bergson, é co-
locar em prática durante a si-
mulação as técnicas aprendi-
das no curso.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

plantação dos programas so-
ciais do governo federal e mu-
nicipal”, disse.

Os técnicos facilitam os ges-
tores em relação a implantação,
por exemplo, do Bolsa Família,
Centro de Referência da Assis-
tência Social (Cras), Centro de
Referência Especializado da
Assistência Social (Creas), Con-
trole Social e Benefícios Even-
tuais, entre outros. A Secreta-
riadeDesenvolvimentoHuma-
no já realizou três etapas das
capacitações em Cajazeiras,
São Bento e Boqueirão.

Assessoria de Impresa
DA SEDH

A

Assessoria de Imprensa
DA SEDS

*Sebastião Nery jornalista e escritor

FLAVIO TORRES
Chegou o professor pe-

dindo-me desculpas pela
demora. A cantora se levan-
tou e o beijou ternamente.
Ele era o professor que eu
esperava e o namorado que
ela esperava. E foi assim
que conheci Flavio Torres e
Ângela, duas pessoas mui-
to especiais. O PDT do Cea-
rá nasceu do empenho da
Moema São Thiago e dele,
que foi o presidente da Co-
missão Provisória e o pri-
meiro presidente do parti-
do no estado, do qual é pre-
sidente de honra.

Na semana passada, Fla-
vio Torres assumiu o man-
dato de senador, na vaga da
senadora Patrícia Saboya.
Em um Senado de tantos
suplentes medíocres, insig-
nificantes, não fosse ela a
parlamentar competente e
exemplar que é, seria ten-
tado a dizer que o suplente
é melhor que a titular.

Mas não será por isso que
não direi o senador que o
Ceará ganhou.

CIENTISTA
Físico, cientista, professor,

com os títulos universitári-
os freqüentados, concluídos
e conquistados até o fim, fez
mestrado na Universidade
de Brasília e doutorado na
Universidade de Oxford, em
Londres.

Professor titular da Uni-
versidade Federal do Ceará,
onde foi coordenador da
Pos-Graduação e Pro-reitor
de Pesquisas, também foi
professor na Universidade
de Brasília, é secretario e
vice-presidente da Socieda-
de Brasileira de Física, con-
selheiro da Sociedade Brasi-
leira para o Progresso da Ci-
ência e membro do Instituto
de Física da Inglaterra.

Alem da Universidade, foi
fundador da Sociedade Cea-
rense de Defesa da Cultura e
Meio Ambiente, a Socema, e
do Conselho Municipal de
Defesa do Meio Ambiente.
Uma grande vocação e de-
dicação publica. Ainda bem
que nem todas as noticias do
Senado são "sarneycas".

LULA TÁ CERTO
Duas notas globais. Jorge Bastos Moreno :
- "Nome ao Boi - No lançamento do Vale Cultura, em

São Paulo, ao falar da Lei Rouanet, Lula constrangeu con-
vidados, mas botou o dedo na ferida. Referindo-se nomi-
nalmente às belas enciclopedias do Centro Cultural Itaú,
disse o Presidente :

- "Aquilo não tem um centavo do lucro do Itaú. É tudo
dedução do Imposto de Renda do povo brasileiro".

No dia seguinte, Ancelmo Gois :
- "Dinheiro Publico - Milu Vilela, acionista do Itaú e

dirigente do braço cultural do banco, deixou o teatro Raul
Cortez, em São Paulo, no meio do discurso de Lula. É que
o Presidente criticou o Itaú Cultural, que não usaria, em
suas publicações de arte, dinheiro próprio, mas "Impos-
to de Renda do Povo brasileiro".

Lula está certo. A fraude publicitária indisfarçável,
através de propaganda com dinheiro não pago do Im-
posto de Renda, não é só do Itaú. Dos outros também.
Uns mais, outros menos. O banco Moreira Salles deita e
rola. Comprado agora pelo Itaú, dona Milu já vai sair
antes de entrar.
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“Paraíba democrática, terra amada”

Quem não necessita de sustentação moral nessa
vida?

A formação que trazemos do berço se diz da educa-
ção que recebemos dos nossos pais. É diferente da
educação, que nos impomos pelo nosso estado cons-
ciente de ser, que promove a nossa reforma íntima.

Em ambas, o mérito está na nossa disposição de ser
e de crescer.

Podemos ser iniciados no seio da nossa família e/ou
na religião que nos inspira os passos com Jesus, mas a
parte que nos cabe é a mais árdua, de inteira respon-
sabilidade nossa. E é a maior parte. A parte mais difí-
cil.

Dizia Kant que o homem é a única criatura que pre-
cisa ser educada. Como a educação por si só é um
processo que leva tempo, a nossa formação moral,
mais tempo ainda.

Temos a eternidade como parâmetro divino. Mas o
melhor tempo para nós é o dia de hoje. Nem sempre
estamos tão conscientes de que o presente faz tanta
diferença na nossa vida. E deixamos o tempo passar.

Sem preparo, muitas das vezes, nos vemos sem con-
dições de dar mais mil passos, quando temos mais
dois mil pela frente. A estrada exige mais esforço e os
passos mais disposição íntima.

Se estivermos à beira do caminho é bom refletir
sobre a figueira seca que estava à beira do caminho:
Jesus, em Mateus 21: 18-19: "De manhã, ao voltar para
a cidade, teve fome. Avistando uma figueira à beira
do caminho, dirigiu-se a ela, mas não achou nela se-
não folhas. E disse-lhe: Nunca mais nasça fruto de ti.
E a figueira secou imediatamente."

Caminhar é preciso e avançar é imprescindível. É a
nossa sustentação moral que transparece na fortaleza
que somos em determinadas ocasiões da nossa vida.

Ser ou não ser uma fortaleza, depende de nós. Ela
se manifesta através dessa força interior, que vem de
dentro de nós e que é a mesma que nos sustenta no
padrão vibratório, com o qual nos afinamos.

Não estamos nos referindo à força física. É susten-
tação moral mesmo.

Sem uma formação moral não tem sustentação pes-
soal que resista aos embates dessa vida. É ampliando
nossa capacidade de entendimento, discernimento,
fé raciocinada, reforma íntima, prática evangélica...,
que nos afirmamos e nos projetamos em manifesta-
ções mais conscientes e favoráveis perante a vida e
perante nós mesmos.

Bom ou mau semeador, nós mesmos cultivamos a
nossa sustentação moral. Que a semente não caia a
beira do caminho, nem em solo pedregoso, nem en-
tre espinhos. Não seja árido esse solo. Seja boa a nos-
sa terra.

Ao seu tempo, vem a colheita. Boa ou má é obriga-
tória.

E saiu o semeador a semear... De quantos invernos
vamos precisar?

Quando a chuva nos surpreende, nos faz sentir a
vida acima de nós que se manifesta límpida e bela.

Quando as lágrimas nos surpreendem, vindas de
nós mesmos, se manifestam quentes e até possuem
um sabor especial, nos levando a experimentar um
pouco de nós mesmos. E a nossa sustentação moral...

Deus, Nosso Pai, nos abençoe.

Sustentação moral

Hélio Nóbrega Zenaide

*Hélio Zenaide é jornalista e escritor, membro do IHGP

helio.zenaide@gmail.com

Lula: PAC investirá na
Paraíba R$ 9,5 bilhões
n Na inauguração do IFPB, em Campina Grande, o presidente diz que em fevereiro

será lançado outro PAC e destaca a educação para tirar o país do atraso econômico

Josélio Carneiro
REPÓRTE

nvestimentos em Educação
foram a tônica mas palavras
do presidente Luiz Inácio

Lula da Silva, na última terça-
feira (28),nasolenidadede inau-
guração do campus Campina
Grande do Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnológi-
ca da Paraíba (IFPB). O presi-
dente anunciou a construção de
500 creches por ano e serão mi-
lhares. A Rede Federal de Edu-
cação Profissional, Científica e
Tecnológica terá até final de
2010 um total de 354 unidades,
com investimentos de R$ 1,1
bilhão. Com relação às univer-
sidades o governo federal está
levando às cidades do interior
do país 104 extensões universi-
tárias para dar oportunidade
aos pobres estudantes que não
têm condições de ir fazer facul-
dade nas capitais. Todas as
obras do Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC), na
Paraíba, somam investimentos
de R$ 9,5 bilhões. Em fevereiro
próximo lançará um novo PAC
para execução de 2011 a 2015.

Lula afirmou que, durante
muitos anos, o Brasil foi gover-
nado por pessoas que tinham a
mentalidade colonizada e se
achavam inferiores. Gente que
achava que o destino do Brasil
era ser eternamente um país
subordinado aos países ricos e
que nós não tínhamos que ter
projeto de nação soberana e que
deveríamos apenas ver o que o
mundo rico fazia e a gente pu-
desse ficar com a migalhas.

De acordo com o presidente
Lula, foi por causa deste pensa-
mento equivocado que o Brasil
não investiuemeducaçãocomo
deveria ter investido, sobretu-
do depois da segunda guerra
mundial. Lula, fazendo uma
retrospectiva, informou que
desde 1808, houve presidentes
que construíram apenas uma
universidade federal, mas, teve
muitospresidentesqueemqua-

I

Lula pede a aluna Isabela Araújo perseverança na vida pessoal e profissional

 FOTO: ORTILO ANTÔNIO

tro anos não fizeram nenhuma.
Citou que o presidente Jusceli-
no Kubistchek conseguiu abrir
10 universidades.

Lula foi bastante aplaudido
por estudantes e o público em
geral quando perguntou: “Se
todo mundo sabia que a edu-
cação é prioridade para o de-
senvolvimento do país, por que
não investiram no passado
para que hoje o Brasil estivesse
bem melhor do que está”? Ele
anunciou que, sobretudo no
Norte e no Nordeste, o governo
federal continuará investindo
na educação.

OPORTUNIDADE
"O que nós estamos fazendo

é tentando equiparar o Brasil
ao Nordeste e o Nordeste ao
Brasil", destacou, para que to-
dos tenham igualdade. "Eu não
seria o que sou hoje se eu não
tivesse tido a oportunidade de
torneiro mecânico", afirmou
Lula.

Mas, deixando seu exemplo
vitorioso de perseverança de
lado, convidou ao palco a alu-
na do Instituto de Educação Fe-
deral que estava inaugurando,
a campinense Isabela Oliveira
Araújo, de 17 anos, aluna do 3º
Ano Integrado de Mineração.
Uma jovem praticamente
abandonada pelos pais, criada

por uma tia. Lula, abraçando
Isabela, recomendou que ela
seja perseverante, não desista
de vencer na vida profissional
e pessoal.

Ela recebe uma bolsa no valor
de R$ 180. Ressaltou Lula que
Isabela, que naquele momento
simbolizava os jovens estudan-
tes nordestinos, e que estava
predestinada a ser mais uma
menina sem futuro em Campi-
na Grande, vai ser uma compa-
nheira formada em Mineração,
vai ter uma profissão e poder
construir sua vida com inde-
pendência. Acrescentou que a
jovem campinense Isabela é
maisumexemplodaquiloqueé
a força motora que lhe faz fazer
política. Ainda se dirigindo a
Isabela Lula afirmou: "O que
vocêsofreudentrodecasa,oque
você passou na sua infância, é
motivodeorgulhopravocênão
permitir que outras pessoas
passem o que você passou".

Segundo o presidente “este
país está precisando viver esse
momento que a gente tem or-
gulho da nossa beleza, da nos-
sa feiúra, do nosso tamanho, da
nossa formação, da nossa lín-
gua,danossacor, chegadeolhar
pros outros e achar que nós so-
mos pior do que os outros, che-
ga", desabafou Lula, seguido
por aplausos.

Defendendoocrescimentodo
Norte e Nordeste, Lula afirmou
que chegou a hora de se viver
aqui, de se produzir aqui, tra-
balhar aqui, ter saúde, univer-
sidade, escolas técnicas aqui no
Nordeste. "Nós estamos fazen-
do 214 escolas técnicas, quem
vier depois de mim terá que fa-
zer mais 300. Nós estamos fa-
zendo dez novas universidades
e tem mais quatro no Congres-
so. Quem vier depois de mim
tem que fazer 20", disse Lula.

País entrou por último na crise e será o 1º a sair
O presidente Lula afirmou

que o Brasil entrou por último
na crise financeira internacio-
nal e é o primeiro que vai sair
dela. Ele disse que tem se en-
contrado com diversos líderes
mundiais, inclusive o presi-
dente dos Estados Unidos,
Barack Obama, e todos são unâ-
nimesemelogiosàestabilidadedo
Brasil, e os acertos da política eco-
nômica deste país. "E só tende a
melhorar, não pense que há espa-
ço para piorar, só vai melhorar",

comemorouopresidente.
Lula finalizou o pronuncia-

mento-aula contando um fato
ocorrido com ele em 2003 na fá-
brica Ford. Ele utilizou a expres-
são 'espetáculo do crescimento'.
Por conta disto, foi achincalha-
do por alguns analistas econô-
micos e jornalistas. "Sabe quan-
to cresceu a economia em 2004 e
ninguém me pediu desculpas?
5.8%. Ou seja, a economia cres-
ceu muito acima de qualquer
outroperíodonosúltimosanos”.
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“Paraíba democrática, terra amada”

governador do Estado
anunciou no final da
tarde de ontem (quar-

ta-feira, 29), uma série de me-
didas para tranquilizar os pa-
raibanos em relação à gripe In-
fluenza A-H1N1, que causou a
morte de uma pessoa esta se-
mana, no Hospital Universitá-
rio Lauro Wanderley, em João
Pessoa. Ele garantiu à popula-
ção que não existe motivo para
pânico e que não faltará a as-
sistência médica nem medica-
mentos. Participaram da reu-
nião os secretários da Saúde,
José Maria de França; da Edu-
cação, Sales Gaudêncio, e da
Comunicação Social, Lena Gui-
marães.

Também assegurou que não
existe motivo para retardar o
reinício das aulas na rede esta-
dual de ensino, que continuará
normalmente em todo o Esta-
do, com os 450 mil alunos fre-
quentando as escolas de forma
tranquila. Como medida pre-
ventiva, será realizada uma
campanha de esclarecimento
junto à população, mostrando
as medidas necessárias à pre-
venção da doença.

CASO ISOLADO
Sem estimar o montante de

recursos necessários à realiza-
ção da campanha, o governa-
dor disse que o Estado jamais

O
José Nunes
DA SECOM

usará isso como forma de dei-
xar de atender a população, até
porque existe um estoque de
medicamentos suficiente, além
de um corpo clínico e hospitais
prontos para fazer os atendi-
mentos. "É bom que se diga que
não há epidemia, nem surto.
Foi um caso isolado", afirmou.

Segundo enfatizou, todas as
unidades integrantes da Secre-
taria de Estado da Saúde (SES)
estão prontas para atender a
possíveis pacientes, com medi-
camentos suficientes. "É impor-
tante que a população siga os
cuidados de higiene pessoal,
como lavar as mãos após man-
ter contatos com pessoas aco-
metidasdegripe", recomendou.

"As medidas são de nature-
za preventiva, que é a melhor
forma de combater a gripe com
esclarecimentos. Estaremos
distribuindo panfletos, sobre-
tudo na rede escolar e nas fei-
ras livres. Vamos procurar co-
brir toda essa área com infor-
maçõesespecíficas,enfim,noslo-
cais onde acontecem as maiores
aglomerações", afirmou o go-
vernador. Para um melhor
atendimento àquelas pessoas
com dúvidas, será ampliado o
número de telefones disponí-
veis na Secretaria da Saúde.

SOB CONTROLE
No entender do governador,

na fase atual em que se encon-
tra a gripe na Paraíba, não exis-
te motivo de pânico para a po-

pulação, porque tudo está sob
controle. "Estamos inteiramen-
te tranquilos e podemos tran-
quilizar também a população
sobre essa situação, que está
controlada e pelas informações
que temos, o óbito poderia ter
sido até por uma gripe comum
pelas circunstâncias do pacien-
te, porque era uma pessoa real-
mente de risco por deficiências
orgânicas conhecidas inclusive
por ele próprio", comentou.

O governador também dis-
se que não recebeu nenhum su-
porte financeiro do Ministério
da Saúde para o combate à do-
ença, porque tudo está sendo
feito com o que o Estado dis-
põe. Lembrou que o trabalho
de prevenção ocorrerá em par-
ceria com as prefeituras mu-
nicipais. "Este é um momento
de unir todas as instituições
envolvidas com a questão da
saúde pública e todas as pre-
feituras têm seus agentes co-
munitários, seus postos médi-
cos e seus hospitais e, por isso
mesmo, é importante que toda
essa força de trabalho e orga-
nização seja utilizada para
maior eficiência na preven-
ção", afirmou.

Ele também negou que exista
necessidade de suspender au-
las, querna redeestadualouem
educandários privados. As es-
colas particulares também se-
rão incorporadas à campanha
para melhor orientar os seus
alunos.

O Hospital Universitário Lauro Wanderley (HU) é referênca no tratamento da Influenza A-H1N1, na Paraíba

 ORTILO ANTÔNIO

Saúdefazinvestigaçãode
mais dois casos suspeitos
n A Secretaria de Estado da Saú-
de (SES) está investigando mais
dois casos suspeitos de Influenza
A-H1N1 em pacientes de João
Pessoa que apresentaram sinto-
ma gripal e fatores de risco para
complicações decorrentes de gri-
pe.Oscasossuspeitossãodeuma
dona-de-casa de 39 anos e uma
professora universitária de 31,
que estão em isolamento hospi-
talar. Com esses, são quatro ca-
sos em investigação no Estado.
Desde o surgimento do novo ví-
rus, foram feitas 29 notificações,
sete delas confirmadas e 18 des-
cartadas. Uma pessoa morreu.

A gerente de Resposta Rápi-
dadaSES,DianaPinto,disseque
a dona-de-casa não teve contato
com casos suspeitos de gripe A,
mas está recebendo a assistência
médica conforme recomendação
doMinistériodaSaúde(MS),por-
que tem uma cardiopatia e uma
doença metabólica crônicas. A
paciente iniciou os sintomas no
dia27destemês,comfebre,tosse,
dispnéia, dor de garganta, mial-
gia (dor muscular) e coriza. Ela
foi avaliada e internada no Hos-
pital Universitário Lauro Wan-
derley, na terça-feira (28), e está
sendo medicada.

A professora universitária
iniciou um quadro gripal (com
febre, calafrio, dispnéia, artral-
gia, mialgia e coriza) no dia 24
deste mês, mas o caso só foi no-
tificadonaterça-feira (28),quan-
do a paciente procurou um hos-
pital privado de João Pessoa,
aonde está internada. Ela tem
uma infecção pulmonar e, por
isso, foi notificada como caso
suspeito a ser investigado.

"Segundo estimativa da Orga-
nizaçãoMundialdaSaúde(OMS),
até agosto de 2011 um terço da
população (uma em cada três
pessoas) deverá contrair a nova
gripe no mundo. Deveremos ter,

Governo tranquiliza
sobre a gripe A na PB
n Estado adota uma série de medidas para conter a Influenza A-H1N1, garante assistência

e medicamentos, descartando a necessidade do retardo no reinício das aulas

aqui na Paraíba, um aumento de
casos nos próximos meses. Isso é
esperado. Insistimos com as pes-
soasqueaosentiremfebrerepen-
tina, acompanhada de tosse ou
dor na garganta, procurem as-
sistência médica para que se-
jam avaliados os riscos", expli-
cou Diana Pinto.

MEDICAÇÃO
Ela esclareceu que o fato dos

exames coletados na Paraíba
serem encaminhados ao Insti-
tuto Evandro Chagas em Belém
(PA), e demorarem em média
três dias para ficar prontos, não
interfere no tratamento dos pa-
cientes. "Se o paciente se enqua-
drar nos casos que devem ser
medicados e estiver com até 48
horas do início dos sintomas ele
será medicado com o Oseltami-
vir, independente do resultado
do exame de isolamento viral.
Alémdenãohaver indicaçãode
medicação para os casos leves,
que evoluem para a cura espon-
taneamente, isso contribuiria
para deixar o vírus mais resis-
tente e é isso que queremos evi-
tar", explicou.

CASOS NO ESTADO
Além desses dois casos, estão

sendo investigados mais dois,
tambémdeJoãoPessoa:umsur-
fistade31anos,queestevenoRio
de Janeiro (RJ), e tem imunode-
pressão, e uma estudante de 18
anosqueesteveemBrasília (DF).
Ela tem asma. Até agora, a SES
notificou 29 casos suspeitos da
nova gripe no Estado. O pacien-
te que foi a óbito era um estu-
dantedeEnfermagemde31anos,
morador de João Pessoa, que
morreu na madrugada da ter-
ça-feira (28) na UTI do Hospital
Universitário Lauro Wanderley,
na Capital, onde estava interna-
do desde o dia 22 deste mês.

CriadoGrupodeAtenção
àSuspeitadeEnfermidades

n O Governo da Paraíba e o Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Mapa), cria-
ram, através de portaria conjun-
ta,oGrupoEspecialdeAtençãoà
SuspeitadeEnfermidadesEmer-
genciais -Gease-quetemporob-
jetivo prevenir, combater, contro-
lar e erradicar as enfermidades
emergenciais; organizar as ações
devigilânciaededefesasanitária
dos animais na ocorrência de en-
fermidades emergenciais; e esti-
mular a participação da comuni-
dade nas ações de defesa sanitá-
ria animal.
AcoordenaçãogeraldoGeasefica
a cargo da Secretaria do Desen-

volvimentodaAgropecuáriaeda
Pesca (Sedap), composta pelo se-
cretário, pelo gerente executivo
daDefesaAgropecuária, coorde-
nadordeapoio jurídico,eosupe-
rintendente Federal da Agricul-
tura na Paraíba.
OGeaseterácoordenaçãodeepi-
demiologiaeeducaçãoemsaúde
sanitária composta por médicos
veterinários e fiscal federal agro-
pecuário da Superintendência
Federal da Agricultura no Esta-
do da Paraíba. De acordo com a
portariapublicadanaediçãodes-
ta terça-feira do Diário Oficial, o
GrupoEspecialdeAtençãoàSus-
peitadeEnfermidadesEmergen-
ciais será acionado quando da
suspeita ou ocorrência de enfer-
midades emergenciais.

Josélio Carneiro
DA SECOM
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“Paraíba democrática, terra amada”

Serviços de telefonia e TV por
assinatura lideram reclamações
n Os órgãos de defesa do consumidor estão recebendo muitas denúncias pelo serviço prestado pelas empresas

José Alves
REPÓRTER

Salão de Animais começa
nodia5deagostonaCapital

nO 26° Salão de Animais, even-
to conhecido como a maior fei-
ra de animais de estimação do
Brasil, será realizado no perí-
odo de 5 a 9 de agosto próxi-
mo, no Espaço Cultural José
Lins do Rego, no bairro de
Tambauzinho, em João Pessoa.

Este ano, o evento terá como
atrações desfiles de animais
tatuados, exposição paname-
ricana do Kennel Club PB, ex-
posição de gatos exóticos, dis-
tribuição de peixinhos e pás-
saros para a criançada.

Além dessas atrações, o sa-
lão terá ainda exposição de
animais exóticos, como co-
bras, lagartos, aves de rapina
e muito mais. De acordo com
Eduardo Magalhães, um dos
organizadores do evento, que
contará com cerca de 50 par-
ticipantes, é promovido por
criadores de cães e gatos, fa-
bricantes de rações e de ma-
teriais destinados aos cuida-
dos necessários dos animais,
contando com o patrocínio
das empresas Royal Canin,
Pedigree e Agroceres Pet.

O Salão de Animais vem
ocorrendo há diversos anos e
já foi realizado em João Pessoa,
Campina Grande, Natal e Re-
cife. O grande atrativo dessa
edição será da parte do Kennel
Club da Paraíba, que estará
apresentando duas exposições
válidas pelo rank nacional,
sendo duas nacionais e uma
panamericana.

Segundo Eduardo Maga-
lhães, cerca de 3 mil animais
estarão em exposição durante
o Salão de Animais, entre cães,
gatos, pássaros, roedores di-
versos, peixes, além de um ex-
positor de cobras e lagartos.

Na última realização do
evento, o volume de negocia-
ções foi em torno de R$ 600
mil, enquanto que para este
ano os organizadores espe-
ram um aumento em torno
de 20% nas negociações, com
uma estimativa de público de
20 mil pessoas. O Salão de
Animais vai ocupar uma área
de 3 mil metros quadrados,
contando com uma área para
expositores, praça da alimen-
tação e uma parte destinada
a criançada, composta de
brinquedos.

Teresa Duarte
REPÓRTER

Decreto sobre
meio ambiente
serádiscutido
na Paraíba
n Para desmistificar alguns re-
ceios da população em relação
às atividades do agronegócio, o
Sebrae Paraíba vai debater as
mudanças no Decreto 6514, do
Código Florestal Brasileiro (Lei
4771/1965) comprodutoreseso-
ciedade civil a partir desta se-
mana. A direção executiva vai
explicar, através do portal, o
processo legislativo e mostrar
problemas que o novo código
deverá criar à produção rural.

A polêmica sobre essas mu-
danças no Decreto Florestal se
iniciou em novembro do ano
passado. Uma das consequên-
cias da possível aplicabilidade
integral do Decreto é a perda de
R$ 40 bilhões em faturamento
bruto do setor agropecuário e a
redução de 42 milhões de hecta-
res de área produtiva no Brasil,
conformeaagênciadaConfede-
ração da Agricultura e Pecuá-
ria do Brasil (CNA). Na Paraí-
ba, todos os municípios que tra-
balham o agronegócio vão ser
atingidos,principalmenteoBre-
jo, mais acidentado.

Logonomêsseguinteàpubli-
caçãodotextododecreto,aCNA
protocolou, no Ministério do
Meio Ambiente (MMA), docu-
mento assinado por 14 entida-
des ligadas ao setor produtivo e
pela Frente Parlamentar da
Agropecuária. O documento
tem sugestões de alterações ou
supressões de vários dispositi-
vosdoDecreto.OGovernopro-
meteu publicar outro decreto e
as mudanças devem acontecer
até o final do ano.

“A sociedade brasileira nun-
ca discutiu o problema do meio
ambiente. Agora temos uma
discussão global sobre o tema,
mas não abrem o debate para
todos os Estados e querem en-
fraquecer o agronegócio. A ati-
vidade pode existir com o con-
ceito de sustentabilidade, afinal
o produtor rural é quem mais
preserva o meio ambiente”, dis-
seopresidentedoConselhoDe-
liberativo Estadual do Sebrae,
Mário Borba.

EXIGÊNCIAS
O Decreto 6514 veio com exi-

gências e punições para regula-
mentar a Lei de Crimes Ambi-
entais (9605/98). Entre as impo-
sições, está o prazo de seis me-
ses para averbação de Reserva
Legal, a partir da publicação do
decreto. Além disso, multas e
embargos foram impostos à co-
mercialização de produtos
agropecuários de propriedades
em áreas de proteção ambien-
tal. No entanto, para o setor
agropecuário, o texto é incons-
titucional por prever imposi-
ções não previstas em lei.

s setores de telefonia,
TV por assinatura e in-
ternet continuam sen-

do campeões de reclamações
nos Procons. De acordo com os
próprios consumidores, quan-
do esses serviços são aciona-
dos para instalações nas resi-
dências, os atendentes são mui-
to cordiais e atendem o cliente
com total respeito, inclusive
ligando para a casa deles per-
guntando se está tudo funcio-
nando bem.

No entanto, quando eles são
acionados para desativar o ser-
viço, ficam retardando o aten-
dimento, dizem que a equipe só
poderá cancelar o serviço num
período de uma semana e ain-
da colocam obstáculos sobre o
cancelamento, fazendo mil per-
guntas ao consumidor.

As entidades de defesa do
consumidor, como os Procons
e o Departamento de Proteção
e Defesa do Consumidor do
Ministério da Justiça, estão

prontos para fiscalizar e rece-
ber denúncias de descumpri-
mento das regras.

As punições às empresas que
desrespeitam as regras estão
sendocadavezmaisduras.Pela
lei, as empresas que não segui-
rem o decreto estão sujeitas a
multas, que variam de R$
200,00 a R$ 3 milhões, segundo
oCódigoBrasileirodeDefesado
Consumidor (CDC).

CANCELAMENTO
Para cancelar algum servi-

ço, o consumidor deve ter a
opção de cancelar imediata-
mente o serviço e qualquer
demanda deve ter resposta
no prazo de cinco dias úteis.
Deve haver um canal único de
atendimento para todos os
serviços ou pacote de servi-
ços oferecidos e o atendimen-
to por telefone deve funcio-

nar 24 horas, sete dias por
semana.

O cancelamento automático
por telefone de serviços contra-
tados, muitas vezes é atendido
por pessoas que tentam impe-
dir o cancelamento, mesmo que
para isso seja necessário recor-
rer a expedientes abusivos,
como a simulação de que a li-
gação ‘caiu’, a transferência
para ramais inúteis, a longa
espera entre uma ação e outra,
além da oferta insistente de
novos planos e tarifas.

O problema atinge principal-
mente consumidores de telefo-
nia móvel e fixa, de TVs por as-
sinatura, de provedores de in-
ternet e de assinatura de perió-
dicos. A dificuldade de se can-
celar um celular ou um serviço
através do telefone tem deixa-
do os consumidores bastante
irritados. Às vezes, a pessoa
perde a paciência e não conse-
gue cancelar. Por outro lado, na
loja, a empresa é obrigada a dar
um protocolo de atendimento
ao cliente, que vai comprovar a
solicitação de cancelamento.

O

EmatercomemoraoDiado
Agricultor em Campina
n O Dia do Agricultor, que é
comemoradonacionalmentea
28 de julho, foi celebrado festi-
vamente na última terça-feira
em Campina Grande, com o
cumprimento de vasta pro-
gramação elaborada e execu-
tada pela Coordenadoria Re-
gional da Emater.

O evento contou com a pre-
sençadadiretoriacolegiadada
empresa de assistência técni-
ca e extensão rural, coordena-
da pelo presidente Hermano
Araújo, além de centenas de
trabalhadores rurais da re-
gião, autoridades estaduais e
municipais e de representan-
tes de órgãos ligados à econo-
mia primária.

Os festejos foram bastante
concorridos e dele participa-
ram, além dos diretores técni-
co e administrativo da Ema-
ter, respectivamente, extensi-
onistas Afonso Cartaxo e José
Marinho de Lima; secretário
executivo da Pecuária, agrô-
nomo Newton Marinho Coe-
lho, deputado Guilherme Al-
meida, gerentes do Banco do
Nordeste e Banco do Brasil,

dirigentes da Secretaria de In-
teriorização, do Sesi e do Pro-
jeto Rondon do Amapá que
executam programa em Cam-
pina Grande.

A imprensa campinense
prestigiou a festa, que contou
tambémcomapresençadere-
presentantes do Sinter e Sina-
vez e de municípios do Com-
partimento da Borborema.
Produtores rurais da região
expuseram em barracas os
diversos produtos típicos da
área, que foram comercializa-
doscomospresentes.Naopor-
tunidade, foi assinado projeto
do Pronaf B, financiado com
recursos do Agro-Amigo do
BancodoNordestebenefician-
do agricultores de Pocinhos e
Campina Grande.

OpresidenteHermanoAra-
újo destacou o trabalho que é
feitopelaextensãoruralemfa-
vor do desenvolvimento da
agricultura familiar, que tem
recebido todo o apoio e incen-
tivo por parte do governo fe-
deralequedaParaíbatemsido
altamenteprestigiadapelogo-
vernador do Estado.

Os serviços de telefonia continuam dando dor de cabeça ao consumidor

 BRANCO LUCENA
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Ai, que saudades!

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Li aqui n'A UNIÃO que estamos no ano do cente-
nário de nascimento de Ataulfo Alves. A leitura me
deu uma saudade danada das gravações dele, muito
admiradas pelo meu pai.Aliás, aprendi com Seu Liu
a gostar de Ataulfo, Nelson, Orlando. Quantas ve-
zes não ouvimos juntos o LP Ataulfo Alves e Suas
Pastoras, na radiola Philips da casa da Rua da Pal-
meira?

Ai, meu Deus, que saudades d'Ataulfo! Ele às ve-
zes fazia meu pai chorar, mas eu achava bonito aque-
le sofrer. Quando perguntava se estava contrariado,
o velho dizia: "Meu filho, que se há de fazer?"Ataul-
fo era um mensageiro da saudade.Aquilo, sim, é que
era compositor de verdade.

Pois bem, completam-se agora 100 anos de nasci-
mento desse sambista nascido a 2 de maio de 1909,
na pequena Miraí, cidade da zona da Mata de Mi-
nas Gerais que eternizaria nos versos de Meus Tem-
pos de Criança, rememorando a professorinha que
lhe ensinara o bê-a-bá.

A data não passará em branco. E um dos marcos
do evento será o lançamento do livroAtaulfoAlves,
Vida e Obra, de Sérgio Cabral, pai do atual gover-
nador do Estado do Rio. O autor, que era amigo de
Ataulfo, escreve sobre a trajetória do homem e do
artista, mencionando fatos curiosos como a escolha
dele entre os 10 homens mais elegantes do Brasil, em
concurso promovido pelo cronista Ibrahim Sued.
Vamos aguardar o livro.

Hospital Regional é o 1°
a ter residência médica
n A diretoria da unidade hospitalar vai encaminhar amanhã projetos ao Ministério da

Educação e Cultura para a instalação deste serviço, que conta com o apoio da UFCG

EM CAJAZEIRAS

Hospital Regional de
Emergência e Urgência
de Cajazeiras (HRC)

será a primeira unidade públi-
ca do Estado a ter residência
médica. Isso será possível gra-
ças a iniciativa da nova dire-
ção, que busca cada vez mais
transformar aquela unidade de
saúde em hospital escola.

O diretor geral do hospital,
médico Antônio Fernandes Fi-
lho, informou que projetos nes-
te sentido serão encaminhados
amanhã ao Ministério da Edu-
cação e Cultura (MEC) e que
contam com o apoio da Univer-
sidade Federal de Campina
Grande (UFCG) e da Faculdade
particular Santa Maria.

Segundo o diretor, os proje-
tos educacionais contemplarão
as áreas de Clínica Médica, Pe-
diatria (com ênfase em Neona-
tologia) e Oftalmologia, com
quatro, três e quatro vagas, res-
pectivamente. “A conquista da
residência médica permitirá
ampliar e melhorar ainda mais
o atendimento no hospital, já
que contaremos com mais 11
especialistas, em três áreas dis-
tintas, sem falar dos médicos
que farão parte do corpo docen-
te”, argumenta o médico Antô-
nio Fernandes, complementan-
do que essa iniciativa é pionei-
ra no Estado em se tratando de
hospital regional.

“O HRC será o primeiro da
rede estadual a oferecer residên-
cia médica”, assegura ele, que
lembra outra vantagem do con-
vênioqueéadestinaçãodemais
recursos para o hospital e bolsas
de estudo para os residentes.

A iniciativa de disponibilizar
residência médica no HRC foi
uma sugestão do Conselho Re-
gional e Federal de Medicina à
Universidade Federal de Cam-
pina Grande, quando da visita
a Cajazeiras por ocasião da li-
beração do curso de Medicina
da Faculdade Santa Maria, re-
alizada em março deste ano e
que teve a participação dos
médicos Dr. Eurípedes e Ricar-
do Maia, representantes do
Conselho.

HISTÓRICO
O Hospital Regional de Caja-

zeiras conta atualmente com
umaequipede236profissionais
de saúde e é o único hospital
existente em Cajazeiras com
atendimento especializado a
pacientes do Sistema Único de
Saúde que funciona com emer-
gência e urgência 24 horas. O
hospital é ainda referência para
17 municípios paraibanos e

atende ainda pessoas vindas do
Rio Grande do Norte e do Cea-
rá. O HRC passa, atualmente,
por profundas mudanças que
incluem a ampliação de aten-
dimentos, introdução de ou-
tros procedimentos, contrata-
ção de novos profissionais e es-
pecialistas, melhoria na estru-
tura física, aquisição de novos
equipamentos, entre outras
ações estruturantes.

O hospital disponibiliza 150
leitos, tem uma ala só para ma-
ternidade, tem um Banco de
Leite e disponibiliza serviços
nas áreas de ortopedia, cirur-
gia geral, obstetrícia e UTI. A
unidade hospitalar tem ainda
um ambulatório, serviços de
ultra som, endoscopia, radio-
logia e um laboratório próprio
de análises clínicas e uma far-
mácia com um excelente esto-
que de medicamentos. Em bre-
ve o hospital também atuará
com cardiologia.

UnimedabrehojefórumnaCapital
n O presidente da Confederação
das Unimeds Norte/Nordeste,
Reginaldo Tavares, abre hoje, às
8 horas, no auditório do Hotel
Caiçara, em João Pessoa, a sexta
ediçãodoFórumInfomedTecno-
logia.Oeventodevereunircerca
de 300 participantes e é voltado
para as operadoras de planos de
saúde, clientes dos produtos e
serviços Infomed. O foco deste
ano será o lançamento do Info-
medGPS2.0.

O fórum é uma promoção da
ConfederaçãodasUnimedsNor-
te/Nordesteeorganizadoporsua
Unidade de Serviços e Negócios,
atravésdoInfomedTecnologia.A
iniciativacontacomaparceriada

Procenge, SAW e ProDoctor, que
aproveitarão a oportunidade
para realizar atendimento e de-
monstração dos seus serviços e
produtos.

Em sua sexta edição, o Fórum
Infomed Tecnologia promove-
rá o concurso Soluções Info-
med, que premiará o vencedor
com uma estação multimídia
Playstation 3 da Sony, ofereci-
do pelo Sistema Regional das
Unimeds Norte/Nordeste. Ou-
tras premiações também serão
conferidas pela organização e
parceiros do evento.

O diretor de Serviços e Negó-
cios da Confederação das Uni-
meds do Norte/Nordeste, Vi-

cente Justiniano Barbosa Neto,
acredita que o evento é uma
grande oportunidade para tro-
ca de experiências no uso da
tecnologia para gestão da saú-
de. “É uma iniciativa que bus-
ca possibilitar o acompanha-
mento dos lançamentos de pro-
dutos e novas versões de modo
a traçar novos caminhos, sem-
pre em busca dos melhores re-
sultados. Além disso, este en-
contro estabelece o congraça-
mento das pessoas e dos par-
ceiros de todas as regiões do
país que usam produtos Info-
med”, destaca.

O hospital vai se tornar referência na PB com a instalação da residência

O
DIVULGAÇÃO

OUTRAS CURIOSIDADES
Apropósito, o jornalista Oswaldo Bertiolini,

no blog O Outro Lado da Notícia, registra o se-
guinte sobre o biografado de Sérgio Cabral:

- Mario Lago teria ficado chateado com algu-
mas adaptações feitas por Ataulfo para a letra
deAi Que Saudades da Amélia. Depois os dois
se entenderam.

- Ataulfo sonhava com uma carreira de can-
tor, mas os dirigentes das gravadoras não acre-
ditavam em sua voz. Nessa época predomina-
vam os cantores da escola italiana, de vozes po-
tentes. Depois que ele gravou Leva Meu Sam-
ba, as gravadoras viram que era exatamente
aquilo que o público queria.

-Ataulfo adorava Getúlio Vargas e dedicou vá-
rias músicas para ele e para o próprio Estado
Novo.

- Era um homem de hábitos moderados. Gos-
tava de beber e de fumar, mas bebia pouco e fu-
mava menos ainda. Sua carreira foi marcada por
umaconsciênciaprofissionalmuito forte.Elenão
tolerava,porexemplo,queosmúsicoseaspasto-
rasqueoacompanhavamandassemmalvestidos.
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Servidor e professor aprovados em
concurso da UEPB são convocados
n Os candidatos foram credenciados numa seleção para os quadros técnico-administrativo e docente da instituição do campus I Campina Grande

Assessoria de Imprensa
DA UEPB

A Pró-Reitoria de Recur-
sos Humanos da Uni-
versidade Estadual da

Paraíba divulgou nesta quar-
ta-feira (29), a convocação de
mais um candidato aprovado
e classificado no último concur-
so público para o corpo técni-
co-administrativo da Institui-
ção e outro aprovado para o
cargo de professor no Campus I,
em Campina Grande.

Francisco Rodrigues dos
Santos, convocado para o car-
go de Administrador, deve
comparecer entre esta quinta-
feira (30) e 8 de agosto, no horá-
rio das 8 às 12 horas e das 14 às
17 horas, à sala 105 no 1º andar
do Prédio da Administração
Central da UEPB, em Bodocon-
gó, para as providências refe-
rentes à sua nomeação.

Já Marcos Antonio Amaral
Lins, aprovado no concurso
para docente/2007 para o car-
go de professor de Física,
também está sendo convoca-
do a comparecer no prazo de
oito dias, entre 30 de julho e 6
de agosto, à Pró-Reitoria de
Recursos Humanos, sala 105,
em Bodocongó, também para
os trâmites relativos à sua

nomeação. Mais informações
pelo telefone (83) 3315-3404.

LITERATURA
O Centro de Humanidades

da Universidade Estadual da
Paraíba (CH/UEPB), instalado
no Campus III em Guarabira,
inscreve até o dia 3 de agosto
pessoas interessadas em parti-
cipar do Processo Seletivo Sim-
plificado para contratação de
professor substituto, em regi-
me de trabalho T-40. O cadas-
tro de candidato é feito das 13
às 17 horas e das 19h30 às 21
horas, no Departamento de Le-
tras e Educação, localizado na
Rodovia 75, Km 1, Areia Bran-
ca, naquela cidade do Brejo pa-
raibano.

São oferecidas duas vagas

para as disciplinas de Teoria
Literária e Literaturas de Lín-
gua Portuguesa. A titulação
acadêmica exigida é a gradua-
ção em Letras, com habilitação
em Língua Portuguesa, com
mestrado e/ou doutorado na
área de conhecimento específi-
ca em Teoria Literária e/ou Li-
teraturas, devidamente reco-
nhecida.

FISIOTERAPIA
O Departamento de Fisiote-

rapia da Universidade Estadual
da Paraíba (UEPB) realiza des-
ta sexta-feira (31) ao dia 4 de
agosto próximo, das 8 às 12
horas, as inscrições para o Pro-
cesso Seletivo Simplificado
para Contratação de Professor
Substituto, em regime de tra-
balho T-20. Os interessados de-
vem procurar a Secretaria do
Departamento de Fisioterapia,
no Campus I, em Bodocongó.

Está sendo oferecida uma
vaga para a área de conheci-
mento Fisioterapia Traumor-
topédica, Reumatológica e
Geriátrica. A titulação acadê-
mica mínima exigida é a de gra-
duação em Fisioterapia com es-
pecialização, mestrado ou dou-
torado na área objeto da sele-
ção ou afim. Maiores informa-
çõespelotelefone(83)3315-3313.

#
Francisco Rodrigues
dos Santos, convocado
para ao cargo de
Administrador, deve
comparecer de hoje até
o próximo dia 8

ComissãodaEspeplibera
resultado final de exame

IFPB está convocando
os26aprovadosnoPSU

n OGovernodoEstado,aSecre-
taria de Estado da Administra-
ção e a Secretaria de Estado da
Segurança e Defesa Social, atra-
vés da Comissão de Concursos
Públicos da Espep (Escola de
Serviço Público da Paraíba),
está divulgando, no Diário Ofi-
cial do Estado, pelo Edital nº 14/
9, o resultado final dos exames
laboratoriais e médicos e con-
vocando cerca de dois mil can-
didatos inscritosnoconcursoda
Polícia Civil para se submete-
rem à prova de capacitação físi-
ca, que será realizada no perío-
do de 7 a 9 de agosto.

Segundo informou, ontem, a

Guilherme Cabral
REPÓRTER

presidente da Comissão de
Concursos Públicos, professo-
ra Vera LúciaAlencar, que tam-
bém preside a Espep, em João
Pessoa, as provas serão reali-
zadas na sede do Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e
Tecnologia da Paraíba (antigo
Cefet-PB), localizada no bairro
de Jaguaribe. Em Campina
Grande, no Amigão.

Os candidatos concorrem
aos seguintes cargos: de nível
superior, delegado de polícia;
perito oficial criminal; perito
oficial químico legal; médico le-
gista; odonto legal; agente de
investigação; e escrivão. Em ní-
vel médio, papiloscopista; téc-
nico em perícia; necrotomista;
e motorista policial.

n O Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia
da Paraíba (IFPB) está con-
vocando, em lista de segun-
da chamada, os 26 candida-
tos aprovados no último
Processo Seletivo Unificado
(PSU) 2009 para fazerem
suas matrículas no Campus
da instituição, em Campina
Grande, até esta sexta-feira
(31), no período das 8 horas
às 12 horas e das 14 horas às
17 horas, na Coordenação de
Controle Acadêmico, com o
objetivo de preenchimento
de vagas remanescentes. O
Edital com os nomes desses
alunos pode ser acessado no
site www.ifpb.edu.br.

Segundo informação pres-
tada, ontem, pela assessoria
de Comunicação Social do
IFPB, dos 26 candidatos, são
13 convocados para o Curso
TécnicoSubsequentedeMine-
ração, oito para Instalação e
Manutenção de Equipamen-
tos de Informática e redes e
cincoparaocursosuperiorde
Telemática. No ato da matrí-
cula, é preciso a apresentação
dos seguintes documentos:
uma foto 3X4; original e cópia
(ouapenascópiaautenticada)

Guilherme Cabral
REPÓRTER

do Certificado de Conclusão
ou Histórico Escolar de Ensi-
no Médio; Certidão de Nasci-
mentooudeCasamento;CPF;
RG; Título Eleitoral (para
maiores de 18 anos, com a
comprovação de regularida-
de) e Certificado de Reservis-
ta (para homens).

Embora já esteja funcio-
nando desde 2007, a assesso-
ria de Comunicação Social
lembrou que o Campus do
IFPB de Campina Grande foi
inaugurado na última terça-
feira (28), com as presenças
do presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, o
ministro da Educação, Fer-
nandoHaddad,edoreitorda
instituição, João Batista Oli-
veira, para quem "o Campus
de Campina redesenha o
mapageográficodaeducação
noEstado, reunindoalunode
mais de 30 municípios".

De acordo com a assesso-
ria do Instituto, o governo
federal investiu R$ 5 milhões
na construção e na instala-
ção de equipamentos do
Campus de Campina Gran-
de, que já está executando
ampliação. Atualmente, es-
tudamno localquase800 mil
alunos, mas a estimativa é de
que essa quantidade chegue
a 1.500 estudantes.

n As inscrições para o concurso
nacional da Polícia Federal po-
derãoserfeitasnoperíodode3 a
18 do próximo mês de agosto,
apenas nas seguintes páginas
eletrônicas: www.cespe.unb.br/
concursos/dpfescrivao2009 e
www.cespe.unb.br/concursos/
dpfagente2009.Nototal, sãoofe-
recidas 600 vagas - sendo 200
para agente e 400 ao de escrivão,
comsalárioinicialdeR$7.514,33,
para ambos os cargos.

Ovalorda taxaédeR$110,00.
Para o candidato que não tenha
acesso à internet, o Cespe da
Universidade de Brasília (UnB),
que organiza o evento, dispo-
nibilizará computadores para
inscrição na Matrix, localizada
na Av. Mar Vermelho, 357, loja
5, no Shopping Onda Mar, no
bairro de Intermares, em Cabe-
delo. De acordo com informa-
ção prestada, ontem, pela as-
sessoria de Comunicação Social
da Superintendência da PF no

Guilherme Cabral
REPÓRTER

Estado, ainda não se pode con-
firmar a destinação de vagas à
Paraíba.

Com relação, ainda, ao perí-
odo de inscrição, a assessoria
de Comunicação Social da Po-
lícia Federal informou que os
candidatos que pretenderem
efetuá-la pela internet, na Ma-
trix, terão o período das 10 ho-
ras do dia 3 até as 23h59 do dia
18 de agosto. As provas objeti-
vas e discursivas para os dois
cargos serão aplicadas em to-
das as capitais e estão previs-
tas para o dia 13 de setembro.
Quanto às vagas, a previsão é
de que sejam definidas pela
Coordenação de Recursos Hu-
manos da PF, em Brasília, após
a conclusão do Curso de For-
mação, que dura cerca de qua-
tro meses. Mas as fontes acre-
ditam que as vagas venham a
ser abertas apenas para a re-
gião Norte.

As seleções terão duas eta-
pas. A primeira está dividida
nas seguintes fases: provas ob-
jetiva e discursiva, além de

avaliação psicológica, exame
médico e de aptidão física, que
inclui natação. Para o cargo de
escrivão, haverá, também,
prova prática de digitação. A
segunda etapa consiste no
Curso de Formação, ministra-
do pela Academia Nacional de
Polícia, em Brasília. Segundo a
assessoria de Comunicação
Social, apenas o candidato que
obtém o primeiro lugar nesse
curso pode escolher a cidade e
a região do país para traba-
lhar, desde que haja uma dele-
gacia ou Superintendência da
PF nesse local.

OEditaldoconcursodeAgen-
te de Polícia Federal - numero
15/2009 - eodeEscrivãodePolí-
cia Federal - nº 14/2009, ambos
do dia 24 deste mês de julho, foi
publicado no Diário Oficial da
União no último dia 27. O con-
curso foi autorizado pelo minis-
tro do Planejamento, Paulo Ber-
nardo, no dia 25 deste mês. A
medida está descrita na Porta-
ria nº 165, da Seção 1 do Diário
Oficial da União.

Polícia Federal abre concurso com 600
vagas e o salário inicial é de R$ 7 mil



9GERAL JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 30 DE JULHO DE 2009
 A UNIÃO
“Paraíba democrática, terra amada”

JP vai sediar feira de
cosméticos e beleza
n Professional Beauty & Spa pretende reunir dermatologista, cirurgião plástico,

fisioterapeuta, cabeleireiro e manicure no Espaço Cultural nos dias 13 e 15 de setembro
Um poeta, sua época (VII),
e Achados & Perdidos (VI)

Sitônio Pinto

*Sitônio Pinto ÉJORNALISTA,ESCRITOR,PUBLICITÁRIO,MEMBRODOIHGP,DA
ACADEMIAPARAIBANADELETRASEDAACADEMIADELETRASEARTESDONORDESTE

sitoniopinto@gmail.com

A coluna recebeu reclamações de leitores pela substitui-
ção do título Um poeta, uma época (VI), por Canção dos
Astronautas. Pois, se o assunto ainda era o poeta Vanildo
Brito, por que a quebra da seqüência? É ótimo que leitores
reclamem; isso é sinal que a coluna está viva e lida. Meus
amigos leitores, e amigos de Vanildo Brito, queriam que a
série tivesse continuado. Fundamento a mudança dizen-
do que o assunto era Vanildo, mas, por isso mesmo, eu
quis registrar um de seus poemas mais bonitos que é a
Canção dos Astronautas, do livro O Espaço e a Palavra.

O poema referenciado está presente também na Selecta
Carmina (Poesia Seleta), das edições Linha D'Água, onde
o poeta reuniu o que tem de melhor e deu forma final, já
que, algum tempo após a publicação, entregou o corpo à
terra e a alma ao céu: O mar que nos envolve é infinito e
sem garras, / existe para além dos horizontes claros [...].
Os poemas (primeira e segunda Canção dos Astronau-
tas), são em versos alexandrinos, num ritmo majestoso
que nos chama a atenção para o encantamento: E sin-
grando esse mar e esse tempo sem bússolas / as espiriais
sem fim da nossa nave alígera / buscando sempre o porto
onde nunca se parta.

Nas primeiras versões, onde o poeta testava a si próprio,
a narrativa era na primeira pessoa. Ao ouvir-se o poema,
na maviosa e viril voz de Vanildo, tinha-se a impressão de
se ser transportado para a mágica paisagem lunar de onde
se via a Terra-mátria. Mas o poeta, na edição das Carmina,
optou pela terceira pessoa, entrando como narrador da
aventura dos outros. Bem que o texto de O Espaço e a
Palavra poderia ter sido o roteiro poético do filme quase
mudo que a NASA perdeu.

Ao depois, tratei ainda do tema do espaço, com referên-
cia à estória da perda do filme da primeira alunissagem da
NASA na Lua. É um tema que tem muito a ver com a
poesia de Vanildo na sua fase espacial, pois o poeta descre-
veu, antes da presumível aventura da NASA, o desem-
barque lunar feito por humanos. Só que o depoimento de
Vanildo não se perdeu, continua vivo nas edições ainda
locais de seus livros de poemas. Assim, a crônica ainda
poderia ter sido titulada, com alguma boa vontade, como
Achados & Perdidos (V). Mas, se o leitor ler o texto da
primeira e segunda Canção dos Astronautas, haverá de
concordar que a homenagem prestada no título da peça
em questão foi justa.

Assim, para não contrariar ninguém, considere-se a crô-
nica em epígrafe titulada como Um poeta, sua época (VII),
pois ela irá compor, juntamente com as antecedentes, a
nota biobliográfica que abrirá a próxima edição da Selecta
Carmina. Quem quiser pode, então, colecionar a série des-
sa forma, e, se achar que assim deve ser, considerar tam-
bém esta crônica como mais uma da série de nossa viagem
lunar guiada por Vanildo.

*** *** ***
A coluna agradece o estímulo recebido dos intelectuais

AgnaldoAlmeida,Alberto Mendonça, Cláudio Lopes, Cle-
mente Rosas, Carlos Pereira, Fátima Lima Graúna, Glória
Gadelha, José Euflávio, Juarez Farias, Petrônio Souto, Raul
Córdula, Severino Ramos, Silvino Espínola, Simão Almei-
da, Tito Lívio e de Você, caríssimo leitor, mais outros inol-
vidáveis que serão oportunamente lembrados.

#
Evento vai oferecer
palestras de tratamento
capilar e estético,
workshops com
renomados profissionais
nacionais e cursos

Michelle Sousa
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

rofissionais de beleza,
dermatologistas, cirur-
giões plásticos, fisiotera-
peutas, cabeleireiros,

manicures e especialistas des-
sas áreas ligados a entidades de
ensino de todo o Nordeste es-
tão se antecipando em confir-
mar presença na Professional
Beauty & Spa, a feira de cosmé-
ticos e beleza que vai acontecer
no Espaço Cultural José Lins do
Rêgo, em João Pessoa.

De acordo com dados da As-
sociação Brasileira da Indús-
tria de Higiene Pessoal, Perfu-
mariaeCosméticos (ABIHPEC),
a indústria da beleza movi-
mentou em 2008 um volume de
R$ 27 bilhões e quase 40% foi
na região Nordeste. "Estamos
conscientes da importância de
um evento como a Professional
Beauty & Spa capaz de promo-

P

ver o profissionalismo ainda
maior, bem como atualizar os
profissionais da área sobre no-
vidades e lançamentos", co-
menta Wilson Martinez, dire-
tor da Rocha e Martinez, em-
presa realizadora.

O evento, que tem foco pe-
dagógico, vai contar com pa-
lestras sobre as mais recen-
tes técnicas de tratamento

capilar e estético, workshops
com renomados profissio-
nais nacionais, minicursos de
aprimoramento, fórum de
negócios e jornada estética.

Nove auditórios climatiza-
dos vão estar disponíveis
para que as empresas parti-
cipantes do evento da área es-
tética e capilar possam apre-
sentar minicursos de aperfei-
çoamento e workshops. Na
Praça do Povo do Espaço
Cultural, será montada uma
feira de produtos e serviços,
com preços especiais de cos-
méticos e equipamentos.

A Professional Beauty &
Spa vai acontecer de 13 a 15
de setembro, e contará com o
Congresso Nordestino de
Manicures, a Jornada Nor-
destina de Estética, Fórum de
Negócios e Nordeste Hair
Look. Mais informações pelos
telefones (83) 3042 5840 e (83)
8124 9889.

Instrutoresdeauto-escola
vão passar por avaliação

n Emdecisão inédita, oConselho
Nacional de Trânsito - Contran
decidiunasúltimassemanasque
os instrutores de autoescola e os
próprios examinadores dos De-
trans irão passar por avaliação.
Amedidavisamelhoraraforma-
ção dos motoristas brasileiros.
Na Paraíba, para poder exercer a
profissão de instrutor, diretor ge-
raledediretordeensinonosCen-
tro de Formação de Condutores,
o Departamento de Trânsito da
Paraíba - Detran/PB, realiza pe-
riodicamenteo"CursodeForma-
ção de Instrutor".

A partir de agora, os instruto-
res de autoescola e examinado-
res dos Detrans também vão ser
testados. Eles terão de passar por
um exame de reciclagem. A pro-
vavaiseraplicadadetrêsemtrês
anos,seráobrigatóriaequemnão
fizer vai ficar proibido de traba-
lhar. De um total de cem pontos,
osprofissionais terãodealcançar,
pelo menos, 70. Quem não tirar a
nota mínima, vai ter de voltar
paraasaladeaula,parafazerum
cursinho de requalificação. Nes-
sa aula, além das regras de trân-
sito, instrutores e examinadores
vão aprender a ensinar.

Detran-PB realiza "Curso de
Formação de Instrutor"

Com uma medida parecida, o
Setor de Educação do Departa-
mento de Trânsito da Paraíba -
Detran-PB realiza periodicamen-
te,o"CursodeFormaçãodeCon-
dutores". A capacitação é neces-
sária para o trabalho de direção
dosCentrosdeFormaçãodeCon-
dutores, que necessitam da apro-
vaçãodoDetran,paraexercerem
aprofissão. Ocursoédestinadoa
instrutores, diretores gerais e de
ensino.São120horasaula,desen-
volvidas através das disciplinas
de: direção defensiva; primeiros
socorros, medicina no trânsito;
éticaprofissional;didática;noções
básicasemlibras(linguagempara
surdos); relações humanas; pre-
venção de acidentes; meio ambi-
ente;ecidadania;noçõesdeenge-
nharia de trânsito; orientação;
mecânicadeveículosepráticade
direção.

Deacordocomachefedosetor
de trânsito do Detran, Francisca
Leite, o curso visa o desenvolvi-
mento psicopedagógico dos pro-
fissionais, responsáveis pela ori-
entaçãoaosnovosmotoristas.Ao
final, todo os alunos aprovados
com média sete, recebe a carteira
eocertificadoqueasseguraasua
entrada no mercado de trabalho.

TRT mantém
interdição de
doisprédios
emJoãoPessoa
n O presidente do Tribunal Re-
gional do Trabalho da Paraíba,
juiz Edvaldo de Andrade, inde-
feriu pedido da Advocacia Ge-
ral da União de suspensão da
liminar que interditou dois
prédios do Ministério da Saú-
de, na semana passada, onde
são desenvolvidas atividades
burocráticas. Os imóveis estão
localizados na rua Diogo Velho,
no Centro de João Pessoa, e, de
acordo com inspeção realizada
no local, ficou constatada pés-
simas condições de trabalho.

A Ação Cívil Pública foi ajui-
zada pelo Ministério Público do
Trabalho. Em audiência condu-
zida pelo juiz Adriano Mesqui-
ta Dantas, ocorrida na terça-fei-
ra (28), ficoudecididoqueasus-
pensãoparcialdamedidaexpõe
a risco de morte, não só de tra-
balhadores, como também do
público.

"O que se pretende através da
presente medida é a preserva-
ção da segurança e saúde dos
servidores", revelou o juiz
Adriano Mesquita.

Ângelo Medeiros
REPÓRTER
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Inadimplência em condomínios na
Capital gera 4 mil ações na Justiça
n Secovi-PB afirma que a cada ano aumenta o número de devedores e diz que o atraso no pagamento pode ocasionar a perda do apartamento

cada ano, aumenta em
João Pessoa a inadim-
plência nos condomí-

nios. Só no juizado Especial Cí-
vel tramitam atualmente cer-
ca de 4 mil ações em razão da
inadimplência. Este ano, dois
apartamentos já foram leiloa-
dos pela justiça para paga-
mento de dívidas em condo-
mínios nos bairros do Bessa e
Manaíra. Segundo o presiden-
te do Sindicato das Empresas
de Compra, Venda, Locação e
Administração de Imóveis Co-
merciais e Residenciais e Con-
domínios (Secovi-PB), Inaldo
Dantas, de sexta-feira passa-
da até ontem, 45 ações foram
distribuídas ao sindicato e já
estão em tramitação (entre
acordo e execução).

Inaldo afirmou que a
inadimplência "aceitável" e
"tolerável" é de no máximo
10% dos condôminos. Acima
disso, ele anunciou que com-
promete a receita. "Isso ocor-
re com frequência porque a
multa dos condomínios é
baixa (2%), e o morador mui-
tas vezes faz compras além

A
José Alves
REPÓRTER

do limite e quando o dinheiro
está 'curto', deixa atrasar o
condomínio, o que acaba ge-
rando muitas broncas na
justiça e até a perda do apar-
tamento em alguns casos", en-
fatizou Inaldo.

A cobrança do condomínio
em atraso ocorre da seguinte
maneira. No primeiro mês de
inadimplência, o síndico deve
procurar o responsável pelo
apartamento (nunca o inquili-

no), e tentar receber o valor
não pago. Caso chegue a acu-
mular a segunda taxa em atra-
so, tentar fazer um acordo
para parcelamento do débito,
desde que se comprometa a
não mais inadimplir.

Não obtendo êxito nas duas
primeiras tentativas, o síndi-
co deve iniciar o processo ju-
dicial de cobrança, onde o me-
lhor caminho é o Juizado Es-
pecial de Pequenas Causas,

pois não há custas para o con-
domínio. Mesmo sendo aberto
o processo judicial, a concilia-
ção (acordo) ainda é possível e
deve ser tentado, porém, não
havendo acordo, e após a con-
denação, o próprio aparta-
mento pode ser levado a leilão
para pagamento do débito.

Neste ano, já tivemos dois
casos práticos de apartamen-
tos que foram leiloados para
pagamento de dívidas de con-
domínio. Mesmo sendo um
único apartamento, conside-
rado como o único bem de fa-
mília, ele pode ser penhorado
e levado a leilão, desde que seja
para pagamento de débito de
taxa de condomínio.

O pagamento da taxa de
condomínio é mensal, por for-
ça de lei, obrigatória (Art.
1.336 - I - CCB) e serve para
custear as despesas como, sa-
lário e impostos dos funcioná-
rios bem como as cestas bási-
cas e vale transporte;

Consumo de água, luz e áreas
comuns, além de manutenção
de equipamentos (elevador, ge-
rador, bombas e CFTV), manu-
tenção das áreas de lazer, pis-
cina, salão de jogos e despesas
administrativas.

Inadimplência aceitável e tolerável em condomínios é no máximo de 10%

Gestores são capacitados
para implantar o SUAS

n A quarta etapa da capaci-
tação de gestores municipais
sobre o Sistema Único de As-
sistência Social (SUAS) acon-
tecerá nesta quinta-feira (30)
e sexta-feira (31), no municí-
pio de Bananeiras, atingindo
29 cidades do Brejo paraiba-
no. O objetivo é esclarecer e
discutir a implementação e
implantação dos programas
sociais da Política Nacional
de Assistência Social. Gesto-
res de 223 municípios da Pa-
raíba serão capacitados atra-
vés da Secretaria Estadual de
Desenvolvimento Humano.

Segundo a secretária Giucélia
Figueiredo, as 223 cidades fo-
ram divididas em pólos regio-
nais para facilitar o processo de
capacitações. "Esta é a primeira
vez que o governo estadual dis-

ponibiliza técnicos da Secreta-
riadeDesenvolvimentoHuma-
no para discutir com gestores a
política de assistência social, es-
clarecendo dúvidas, informan-
do e orientando sobre a imple-
mentação e implantação dos
programas sociais do governo
federal e municipal", disse.

PROGRAMAS
Os técnicos facilitam os

gestores em relação a im-
plantação, por exemplo, do
Bolsa Família, Centro de
Referência da Assistência So-
cial (Cras), Centro de Refe-
rência Especializado da As-
sistência Social (Creas), Con-
trole Social e Benefícios
Eventuais, entre outros.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Humano já realizou
três etapas das capacitações
em Cajazeiras, São Bento e
Boqueirão.

AlunosdeArquivologia
da UEPB são premiados
n Dois alunos do curso de Ar-
quivologia da Universidade
Estadual da Paraíba (UEPB),
instalado no Campus I, em
João Pessoa, foram premiados
com o 'Troféu Jovem Arqui-
vista' durante o 13º Encontro
Nacional de Estudantes de
Arquivologia (ENEArq), reali-
zado este ano pela Universi-
dade de Brasília (UnB), entre
os dias 21 a 25 deste mês. O
evento reuniu estudantes,
professores e pesquisadores
de diversas instituições de
ensino superior do Brasil.

Trabalhos de todo o país fo-
ram avaliados por uma comis-
são julgadora, constituída por
membros do Centro Acadêmi-
co e professores do curso de
Arquivologia da UnB, que ele-
geram os três melhores para a
entrega do 'Troféu Jovem Ar-
quivista 2009'. O melhor tra-
balho foi do estudante Pedro

Felipy Cunha da Silva, aluno
do 7º período de Arquivologia,
com o tema 'O profissional da
informação arquivística no sé-
culo XXI: a informação como
recurso estratégico para as or-
ganizações'. A dissertação, ori-
entada pela professora Manu-
ela Maia, promove análise crí-
tica da formação em Arquivo-
logia, frente às novas deman-
das do mercado de trabalho.

O segundo lugar ficou com
Lyvia Archer, da Universida-
de Federal Fluminense (UFF),
que abordou o tema 'Organiza-
ção do acervo arquivístico da
Seção Judiciária do Rio de Ja-
neiro: período 1830-1937 - Uma
visão participativa'. O terceiro
lugar ficou com Arlene Costa,
também da UEPB, que abordou
o tema 'Arquivo da Ditadura
Militar: um balanço de condi-
ções dos acervos documentais
no Estado da Paraíba'.

Janaína Araújo
DA SEDH

Conferências
discutem a
segurança
na Paraíba

n Uma série de Conferênci-
as Livres sobre Segurança
Pública vem sendo realiza-
daduranteestasemana,en-
volvendo gestores, traba-
lhadores da área e a socie-
dadecivil.NaParaíba,ose-
cretário Gustavo Gominho
-daSegurançaeDefesaSo-
cial - tem participado dos
encontros, oferecendo todo
o apoio à Comissão Orga-
nizadora Estadual (COE-
PB), que tem à frente o ad-
vogado Mário Gomes Ara-
újo Júnior.

Nessa quarta-feira (29), a
Polícia Militar reuniu inte-
grantes dos batalhões sedi-
ados em João Pessoa, no
Centro de Ensino, a partir
das 13h30. Na segunda-fei-
ra(27),aconferênciafoirea-
lizada pela manhã com o
Corpo de Bombeiros, na
Caixa Beneficente dos Ofi-
ciaisePraçasdaPM,eànoi-
te na Infraero, com a Guar-
da Municipal de Bayeux.

Na terça-feira (28), a Con-
ferência Livre aconteceu na
Ordem dos Advogados do
Brasil - Seccional da Paraíba
(OAB-PB), com a participa-
çãodedefensorespúblicos,e
os trabalhos foram coorde-
nadospeladefensorapúbli-
ca geral Fátima Lopes, con-
tandoaindacomapresença
de três representantes do
Ministério da Justiça (MJ).
Nesta quinta-feira (30), a
conferência reunirá repre-
sentantes da Polícia Federal
(PF).

O coordenador da
COE/PB, Mario Júnior, in-
formou que as propostas
das Conferências vão sub-
sidiar a Conferência Naci-
onal, que será realizada em
agosto, em Brasília.

Inise Machado
DA ASSESSORIA DE IMPRENSA
DA SECRETARIA DE SEGU-
RANÇA E DEFESA SOCIAL

 MARCOS RUSSO
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Taxa de desemprego cai para 14,8%
n Queda aconteceu em cinco regiões metropolitanas e no Distrito Federal no mês de junho, ante 15,3% em maio, segundo pesquisa do Dieese

O nível de ocupação apresentou variação positiva pelo 3º mês seguido

taxa de desemprego
em cinco regiões me-
tropolitanas e no Dis-

trito Federal caiu para 14,8%
da População Economicamen-
te Ativa (PEA) em junho, ante
15,3% em maio, informou on-
tem o Departamento Intersin-
dical de Estatísticas e Estudos
Socioeconômicos (Dieese).
Com isso, o indicador que-
brou um ciclo de cinco meses
sem redução.

De acordo com o estudo, que
é realizado em parceria com a
Fundação Seade, a queda de
0,5 ponto percentual na taxa
representa uma redução de
112 mil pessoas no estoque
total de desempregados, que
é estimado em 2,984 milhões
de trabalhadores no conjun-
to das seis regiões.

O nível de ocupação apre-
sentou variação positiva pelo
terceiromêsseguido,comaltade
0,4%, o que representa a criação
de 75 mil postos de trabalho
em junho. No mesmo perío-
do, 38 mil pessoas desistiram
de procurar emprego.

MERCADO DE TRABALHO

À exceção de Belo Horizon-
te, que manteve a taxa estável
em 11%, houve queda em to-
das as demais regiões pesqui-
sadas. A maior diminuição
ocorreu em Recife, que passou
de um desemprego de 20,4%,

em maio, para 19,4%, em ju-
nho. Em Porto Alegre, a taxa
passou de 12,6% para 12%; em
Recife, de 17% para 16,4%; em
Salvador, de 21,6% para
21,3% e em São Paulo, de 14,8%
para 14,2%.

 FOTO: BRANCO LUCENA

Brasileiro reduz jornada
de trabalho em 10,7%

n As taxas de juros para pessoa
física nas linhas de crédito pes-
soal e para aquisição de veícu-
los alcançaram em junho o me-
nor nível desde 1994, início da
seriehistóricadoBancoCentral.
De acordo com a pesquisa men-
sal do BC, os juros do crédito
pessoal ficaramem45,6%aoano
emjunho,oquerepresentauma
queda de 14,8 pontos percentuais
em relação á taxa praticada em
dezembro de 2008. No caso do
financiamento de veículos, a
taxa caiu 9,6 pontos percentuais
na mesma comparação, para
26,9% ao ano.

O cheque especial, por outro
lado, continua com uma taxa
bastante elevada (167% ao
ano), apesar da queda de 7,9
pontos percentuais registrada
nosemestre.Emabrildesteano,
por exemplo, essa modalidade
de crédito apresentava juros
menores que os verificados
agora (166,3%).

De acordo com a pesquisa, as
taxas de juros para empresas e
consumidores caíram em ju-
nho pelo sétimo mês consecu-
tivo e chegaram ao menor ní-
vel desde dezembro de 2007.
Dados parciais para o mês de
julho mostram que os juros
continuam caindo para as em-
presas, mas estão estáveis em
relação ao consumidor.

A taxa média da pessoa físi-
ca, que engloba todas as moda-

Taxas de juros para pessoa física
estão no menor nível desde 1994

#
O cheque especial
continua com uma taxa
elevada (167% ao ano),
apesar da queda de 7,9
pontos percentuais
registrada no semestre

n Em 20 anos, o brasileiro re-
duziu a sua jornada de traba-
lho em 10,7%, passando a tra-
balhar cinco horas a menos por
semana. Parece algo estranho
para quem vive às voltas com
a correria do trabalho, mas é o
queapontaumestudofeitopelo
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea), fundação
pública federal vinculada à Se-
cretaria de Assuntos Estratégi-
cos da Presidência da Repúbli-
ca. O Ipea comparou o quanto
os trabalhadores ocupados
trabalhavam em 1988, quando
a Constituição Federal reduziu
a jornada máxima nacional de
48 para 44 horas semanais, com
a carga de trabalho medida em
2007. Em 1988, um trabalhador
brasileiro ocupado (formal ou
informal) tinha uma jornada de
44.1 horas, ante as 39,4 horas
semanais apuradas 20 anos
depois. A base de dados do es-
tudo é a Pesquisa Nacional de
Amostras por Domicílios
(Pnad) do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE).

A redução de 10,7% foi regis-
trada para a média de todos os
trabalhadores brasileiros. Se for
levado em conta, por exemplo,
o estado em que eles atuam,

lidades de crédito, ficou estável
em 45,6% ao ano até o último
dia 16. Já a taxa para pessoa ju-
rídica recuou de 27,5% no fim
de junho para 26,8% ao ano na
primeira quinzena deste mês.

INADIMPLÊNCIA
A pesquisa do BC mostra um

aumento da inadimplência
para pessoas físicas e jurídicas.
Os empréstimos com atraso
superior a 90 dias chegaram ao
percentual recorde de 5,7%, o
maior desde 2000.

No caso das pessoas físicas, a
inadimplência ficou estável em
8,6%. Para as empresas, subiu
de 3,2% para 3,4%.

O BC considera inadimplen-
tes somente os empréstimos
vencidos há mais de três me-
ses. Porém, a pesquisa também
registra os empréstimos com
atraso entre 15 e 90 dias. Nesse

caso, a taxa de atraso para a
pessoa física ficou estável em
6,8%, enquanto a das empresas
caiu de 2,7% para 2,3%.

Para o BC, essa redução no
atraso nos empréstimos às
empresas sinaliza uma melho-
ra na questão da inadimplên-
cia, que deve se estabilizar nos
próximos três meses. “Os atra-
sos de 15 a 90 dias começam a
regredir. Isso é um prenúncio
da queda da inadimplência
para as empresas”, disse o che-
fe do departamento econômico
do BC, Altamir Lopes.

CRÉDITO
Os bancos públicos foram os

principais responsáveis pela
melhora nas condições de cré-
dito registrada desde a piora na
crise econômica. Com isso, eles
aumentaram sua participação
no total de recursos destinados
para empréstimos no sistema
financeiro.

De acordo com o BC, a parti-
cipação dessas instituições
passou de 34,5% em junho do
ano passado para 38,6% no
mesmo mês deste ano.

Com isso, a participação dos
bancos privados nacionais no
volume de recursos empresta-
dos caiu de 44,1% para 41,6%
na mesma comparação. Tam-
bém perderam espaço os ban-
cos internacionais (de 21,4%
para 19,8%).

Rondônia teve a maior redução
da jornada de trabalho, com
uma queda de 21,7%. No Piauí
ocorreu a segunda maior redu-
ção de jornada no período apu-
rado pelo Ipea: 21%, seguido do
Maranhão, com redução de
20,6%. Em contrapartida, o es-
tado do Amapá verificou a me-
nor queda na jornada, 3,2%. Em
seguida aparecem Rio de janei-
roeDistritoFederal (4,6%)eSão
Paulo (6,2%).

A queda na jornada pode ter
sido ocasionada por um moti-
vo positivo, segundo o Ipea,
que é a melhora na relação en-
tre empregados e empregado-
res. Mas segundo o instituto,
também pode estar relaciona-
da à baixa intensidade no cresci-
mento da economia no período
apurado, com Produto Inter-
no Bruto (PIB) subindo pouco
mais de 2% na média anual. Há
também a influência negativa
da informalidade, que cresceu
após 1988 atingindo mais da
metade da população em ida-
de produtiva. Os trabalhado-
res informais costumam ter
jornadas irregulares e, fre-
quentemente, abaixo das 44
horas máximas, muitas vezes
somente para garantir a so-
brevivência.

n O setor público consolidado
brasileiro registrou superávit
primário de R$ 3,376 bilhões
em junho, informou o Banco
Central ontem. Em junho de
2008, o resultado primário ha-
via sido superavitário em R$
10,322 bilhões.

O número refere-se ao de-
sempenho das contas da União,
estados, municípios e estatais.
O conceito primário leva em
conta o movimento de caixa do
setor público, desconsiderando
as despesas com juros.

O vencimento de juros no
mês passado somou R$ 13,506
bilhões e, com isso, o país teve
déficit nominal de R$ 10,130
bilhões.

Nos 12 meses encerrados em
junho, o superávit primário foi
equivalente a 2,04% do Produ-
to Interno Bruto (PIB), ante
2,28% do PIB em 12 meses até
maio.OBCinformouaindaque
a dívida líquida total do setor

Economia para pagar os
juros chega a R$ 3,376 bi

público subiu a 43,1% do PIB
em maio, frente a 42,6% do PIB
em maio.

DÉFICIT NOMINAL
As contas públicas consoli-

dadas registraram déficit no-
minal de R$ 10,130 bilhões em
junho. Em igual período do ano
passado, o déficit foi menor, de
R$ 6,805 bilhões.

O saldo negativo do mês se
deve ao fato de a economia
para pagamento de juros (R$
3,376 bilhões) ter sido insufi-
ciente para cobrir os juros
apropriados (R$ 13,506 bi-
lhões).

No acumulado do ano, o dé-
ficit nominal nas contas pú-
blicas situou-se em R$ 43,682
bilhões, o equivalente a 3,02%
do Produto Interno Bruto
(PIB). No primeiro semestre
de 2008, o déficit nominal fi-
cou em R$ 7,180 bilhões, ou
0,51% do PIB.
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O Fluminense prepara o tiro
certeiro para contratar Souza para
o lugar de Fred, que desfalcará a
equipe por dois meses, no ataque
tricolor. A questão financeira,
entretanto, pode ser um entrave
para o acerto

"Souza na mira
do Fluminense
no lugar de Fred

Freitas ainda prestigiado

“Paraíba democrática, terra amada”

Marcos Lima
REPÓRTER

oze derrotas em 14 jo-
gos; 14 gols marcados e
33 sofridos; 14% de

aproveitamento na competição;
lanterna do campeonato com
apenas seis pontos. Esta é a
campanha do Campinense
Clube na Série B do Campeo-
nato Brasileiro de Futebol. A
nova derrota foi na noite de ter-
ça-feira (28), quando o time so-
freu goleada de 4x1 para o São
Caetano-SP, em São Caetano do
Sul, interior paulista pela 14ª
rodada da competição.

“Apesar dos números e da
situação não confortável do
time, o treinador Freitas Nas-
cimento continua prestigiado.
A culpa é de todo o grupo. Não
haverá dispensas. O que pre-
cisamos é contratar mais jo-
gadores”, afirmou ontem
Marcone Rocha, um dos diri-
gentes da Raposa. “Se vencer-
mos uns quatro jogos segui-
dos deixaremos sem sombras
de dúvida a incômoda situa-
ção”, completou.

A derrota para o São Caeta-
no já é coisa do passado. O
Campinense chegou ontem a
Campina Grande e hoje de ma-
nhã inicia as atividades visan-
do o jogo de amanhã contra o
Figueirense-SC, no estádio
Amigão. A partida está progra-
mada para as 21 horas. O Fi-
gueirense é o quarto melhor
time da Série B com 26 pontos,
trêsamenosdoqueo líderAtlé-
tico-GO.

O volante Charles Wagner
será o único desfalque da Ra-
posa para o jogo contra o Fi-
gueirense-SC. Ele foi expulso
na partida contra o São Caeta-

n O técnico Marcelo Villar pro-
cura nos vídeos dos jogos do
Treze Futebol Clube a resposta
para conquistar uma das duas
vagas para a segunda fase da
Série D do Campeonato Brasi-
leiro de Futebol.

O recém-contratado treina-
dor,desdequesucedeuReginal-
do Sousa, na última segunda-
feira (27), analisa as partidas do
time na competição visando
corrigir alguns defeitos apre-
sentados em alguns setores nos
últimos compromissos.

A princípio, Marcelo Villar
não pretende fazer grandes
modificações para a partida
contra o Ferroviário-CE no

D
#
Rubro-Negro já voltou
às atividades visando
jogo da próxima sexta-
feira contra o
Figueirense-SC em
Campina Grande

no depois de reclamar bastan-
te da arbitragem. Para esta
partida, é provável que o late-
ral esquerdo Fernandes retor-
ne ao time. O jogador se recu-
pera no Departamento Médi-
co do clube.

Enquanto o Campinense Clu-
be continua cada vez mais “la-
deira abaixo” na competição, o
São Caetano, que goleou o time
paraibano saiu da zona do re-
baixamento e passou a ocupar
a 15ª posição. A vitória diante
do Rubro-Negro paraibano foi
muito comemorada pela equi-
pe paulista, principalmente
porque marcou o aniversário
de 132 anos de fundação da ci-
dade de São Caetano do Sul.

Na classificação geral da
competição, os primeiros colo-
cados são Atlético-GO, com 29
pontos; Guarani-SP, com 28;
Portuguesa-SP, 27 pontos e Fi-
gueirense-SC, 26 pontos. No
grupo do rebaixamento estão:
Fortaleza-CE e Duque de Caxi-
as-RJ, ambos com 14 pontos;
ABC-RN, com 11 pontos e
Campinense-PB, com apenas
seis pontos. Time não faz boa campanha, mas treinador continua com boa cotação

SÉRIE D
     TIME PG J V E D GP GC SG #
1º  Alecrim 10 4 3 1 0 5 1 4

2º  Treze-PB 5 4 1 2 1 3 4 -1

3º  Ferroviário-CE 4 4 1 1 2 4 3 1

4º  Flamengo-PI 2 4 0 2 2 2 6 -4

Na tabela de classificação do
grupo três, o Treze ocupa a se-
gunda posição com cinco pon-
tos. A liderança é do Alecrim-
RN que garantiu a classifica-
ção por antecipação ao somar
10 pontos. Ferroviário-CE, com
quatro pontos e Flamengo-PI,
com dois pontos, completam a
pontuação.

Técnico do Treze admite novos reforços

próximo domingo, no estádio
Domingão, na cidade de Hori-
zonte, interior cearense, po-
rém admite a necessidade de
novas contratações para o se-
gundo jogo sob o seu coman-
do, programado para o dia 9
de agosto, no estádio Presi-
dente Vargas, em Campina
Grande.

DISPENSA
Três jogadores deixaram o Tre-

ze Futebol Clube. Eles foram dis-
pensados pela diretoria do clube
logoapósasaídadoentãotreina-
dorReginaldoSousa.Ozagueiro

Herbert, o atacante Ítalo e o meia
Igor foram desligados do elenco
alvinegro. A medida é para “en-
xugar” a folha salarial do clube,
conforme admitiu os dirigentes.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Dirigentes e jogadores conversam sobre a campanha do time na Série D

FOTOS: ARQUIVO
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n Com 12 derrotas em 14 jogos, Campinense segue na lanterna da Série B. Diretoria continua acreditando no trabalho do seu treinador



Copa vai reunir
crianças carentes
n Evento promovido pelo Sesc ocorrerá nas categorias Sub-9, Sub-11 e Sub-13. Disputas

serão na Granja Gravatá, no Valentina Figueiredo. Inscrições se encerram amanhã

Após cogitar Ruy Scarpino, a
diretoria do América-RN fechou
ontem com o técnico Roberto
Fonseca. Ele substitui Guilherme
Macúglia demitido após a
goleada sofrida para o
Bragantino, por 4 a 1, em casa.

"América-RN
tem novo
treinador

R$8,9milhões
foi o valor do
apartametno de
Romário colocado a
leilão para pagar
dívidas e que não foi
arrematado por
nenhum empresário

“
Washington,
ATACANTE DO SÃO PAULO

"É importante falar que
eu tomei o amarelo sem
fazer nada. A jogada não
tinha nada a ver comigo.”

 Flagrado no exame antidoping
com a substância bezoilecgonina
e metilecgonina (matabolitos da
cocaína) na primeira rodada do
Campeonato Brasileiro da Série B,
quando ainda defendia o Atlético-
GO, o volante Jair, do Bragantino,
foi suspenso por 120 dias em

"Jogador punido
por uso de coca

Geraldo Varela
varellajp@yahoo.com.br

Foram 14 jogos com 12 derrotas e apenas duas vitórias
e a cadeira cativa na lanterna do Campeonato Brasileiro
desde a terceira rodada, uma campanha melancólica e
certamente a pior de um clube desde esse novo formato
da Série B, obviamente até a 14ª rodada. O time foi
montado às pressas depois do equívoco de não valori-
zar o Campeonato Paraibano, onde nem chegou as fi-
nais e com um treinador que tem o futebol como ho-
bby. Claro que estou falando de Ferdinando Teixeira, a
pior aposta do Rubro-Negro na temporada. Vieram qua-
se 30 jogadores no início, muito deles enfim de carreira
como o veterano Jorginho Paulista. Nada deu certo e,
logo se percebeu que Teixeira não estava nem aí com o
Campinense. A sua demissão aconteceu após quatro
derrotas e em seu lugar apareceu Argel Fucks.

Cadeira cativa na lanterna

Alívio com a primeira vitória
O gaúcho estreou bem e, logo vencendo o Atlético de

Goiás, no Amigão. Disciplinador, falastrão e supermoti-
vado, Argel caiu na graça do torcedor e como o anterior
tratou de trazer jogadores, como sempre acontece com a
maioria dos treinadores. Eles sempre trazem os homens
de confiança, alguns fracos tecnicamente. Também não
deu certo. Argel acumulou quatro derrotas seguidas e
pediu para sair ao ver que a situação não tinha mais jeito.

Freitas vira a solução
A diretoria então resolveu trazer Freitas Nascimento de

volta, na certeza de unir o grupo e pôr a equipe no caminho
dasvitórias.Trouxe jogadoresdesuaconfiançacomoWashing-
ton,, Almir - tinha sido afastado -, Edmundo e Fábio Santana.
Conseguiu um triunfo diante do Juventude e até se falou em
reação. Ele mesmo disse que, logo o time saíria da zona de
rebaixamento. Vieram as derrotas para a Ponte Preta, Amé-
rica de Natal, Bahia e agora São Caetano. E agora?

Rebaixamento
Por mais fanático que seja,

o torcedor do Campinense
vai, aos poucos, caindo na
real e entendendo que o re-
baixamentoé inevitávelmes-
mo ainda faltando 24 jogos.
A qualidade técnica do elen-
coé sofrível e dáparaelogiar
o bom goleiro Fabiano, o vo-
lanteCharlesVágner, osmei-
as Anderson, Giuliano e Wa-
shington, além do atacante
Fábio Júnior. Os demais são
fracos, principalmente os za-
gueiros de área. Basta ver o
número de gols sofridos pela
Raposa.

Os culpados
Afinal, até agora de

quem é a culpa? Sincera-
mente não sei. Tenho cer-
teza que os atuais colabo-
radores e até o presidente
que foi destituído busca-
ram o melhor para o clu-
be. Creio que faltou plane-
jamento e uma visão dife-
rente do que é a Série B,
uma competição de alto
nível, equilibrada e mui-
to difícil. Acho que ainda
há tempo de melhorar
essa atual posição na com-
petição.

Marcos Lima
REPÓRTER

Serviço Social do Co-
mércio encerra ama-
nhã as inscrições para

a V Copa Sesc Cidade de João
Pessoa de Futebol de Campo
2009, evento este que visa opor-
tunizar a participação de equi-
pes e atletas de comunidades
carentes da Grande João Pes-
soa. As disputas serão no mês
de agosto, no Sesc Gravatá, no
Valentina de Figueiredo, zona
sul da Capital nas categorias
Sub-9 (8 a 9 anos), Sub-11 (10 e
11 anos) e Sub-13 (12 e 13 anos).

“Nos últimos anos temos ob-
tido resultados bastante satis-
fatórios com relação ao núme-
ro de participantes como uma
melhoria considerável no nível
técnico. Desta forma, organize
a sua equipe e venha partici-
par conosco”, afirmou ontem
Jailson Oliveira, um dos orga-
nizadores do evento. As equi-
pes interessadas em participar
da Copa Sesc devem fazer as
inscrições na sede do órgão, no
centro da Capital”, completou
Jailson.

Para se inscrever não é neces-
sário dinheiro. As equipes te-
rão que levar apenas 10 kg de
arroz ou feijão. No entanto,
durante os jogos do time, será
cobrada apenas a taxa de arbi-
tragem que é de R$ 15,00. O
Congresso Técnico será nesta
sexta-feira, (31), às 19 horas, no
Sesc Centro e a estimativa é de
que o número de participantes
bate recorde este ano.

Conforme os organizadores,
serão premiados com troféus
personalizados as equipes clas-
sificadas nas 1ª e 2ª colocações,
além de medalhas para os atle-
tas 1º e 2º colocados, artilheiro

e melhor goleiro. Cada time
poderá inscrever até 20 atle-
tas, porém, só participarão das
disputas os clubes que cum-
prirem o protocolo de inscri-
ção. “Será obrigatória a apre-
sentação da carteira de identi-
dade original dos atletas em
todas as partidas”, afirma Jail-
son Oliveira.

Numa forma de garantir a
presença de muitas equipes de
bairros periféricos de João Pes-
soa, funcionários do Serviço
Social do Comércio estão visi-
tando as escolinhas de futebol

julgamento realizado pelo STJD.
A defesa do Bragantino alegou
que esta foi a primeira vez que o
jogador foi flagrado no exame
antidoping. Além disso, o
advogado Paulo Rubens citou o
código mundial de dopagem,
ressaltando que a substância
encontrada no atleta não trouxe
nenhuma melhora no rendimento
do jogador. Mesmo assim, o
jogador não escapou da punição.

O

espalhadas pela cidade e fazen-
do o convite aos dirigentes. No
último fim de semana, uma
equipe de funcionários do Sesc
esteve na região sul da Capital.
Eles foram nos bairros do Cris-
to Redentor, Rangel, José Amé-
rico, Valentina de Figueiredo,
Ernesto Geisel, dentre outros.

“A competição está aberta
para equipes de bairros, enti-
dades, clubes, escolas, grêmios
ou agremiações, desde que
cumpram o protocolo de ins-
crição”, finalizou Jailson.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Escolinhas de futebol serão as atrações na Copa Cidade de João Pessoa
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“Paraíba democrática, terra amada”

Flamengo recebe líder Atlético

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

n Rodada teve início ontem e programa outras três partidas para hoje. São Paulo x Grêmio e Avaí x Vitória também prometem emoções

n Estava certa a avaliação de
Dino Altmann, diretor médico
do Grande Prêmio, que está em
Budapeste a pedido da família
de Felipe Massa para acompa-
nhar a recuperação do piloto.
Ele dissera na terça-feira (28)
que o brasileiro tinha condi-
cões clínicas de deixar a Uni-
dade de Tratamento Intensivo
(UTI) e isso aconteceu ontem.

Felipe Massa foi transferido
para um quarto na enfermaria
neurológica do Hospital Mili-
tar da capital húngara. Na
manhã de ontem, um exame de
ressonância magnética apon-
tou uma diminuição do edema
no cérebro e o inchaço no olho
esquerdo também está menor.
O piloto já deu seus primeiros
passos ao redor da cama e, se-
gundo Altmann, conversou por
mais tempo do que o esperado
para alguém que sofreu uma
lesão desse tipo.

Numa dessas conversas, com

o amigo e piloto da Stock Car
Popó Bueno, o brasileiro per-
guntousobreapossibilidadede
correr em Valência, na Espa-
nha, daqui a três semanas e
meia.

“Os amigos e a família pen-
sam em ver ele bem, em casa,
com saúde, mas o piloto sem-
pre quer voltar a correr logo.

Marcos Lima
REPÓRTER

rês jogos completam
hoje a 15ª Rodada da Sé-
rie A do Campeonato

Brasileiro de Futebol. Desta-
ques para os clássicos Flamen-
go x Atlético-MG, no estádio
do Maracanã, no Rio de Janei-
ro e São Paulo x Grêmio, no
Morumbi, em São Paulo. O ou-
tro confronto será entre Avaí-
SC x Vitória-BA. A rodada
teve início ontem, com sete
partidas.

NoFlamengo,adiretoriabus-
ca um novo treinador, mas já
decidiu que Andrade seguirá
interinamente até domingo,
quando o Rubro-Negro encara
oNáutico,noMaracanã.Porém,
o treinador só pensa no Atléti-
co-MG, adversário de hoje, às
21 horas. Com 20 pontos, o Ru-
bro-Negro ocupa a nona posi-
ção do Campeonato Brasileiro.
Uma vitória sobre o Atlético-
MG deixará o Flamengo nova-
mente próximo do G-4.

Líder da competição com 28
pontos ao lado do Palmeiras, o
Atlético-MG, depois de obter
uma boa sequência em jogos
fora de casa pelo Campeonato
Brasileiro e chegar a ter um
aproveitamento de 83,33% lon-
ge da torcida, o time viu seu

rendimento atuando no cam-
po do adversário cair para
61,11%. Nos dois últimos jogos
fora de Belo Horizonte, o Atlé-
tico não conseguiu vencer. O
volante Carlos Alberto, que
tem atuado na lateral direita,
volta a desfalcar o Atlético-MG
contra o Flamengo. Apesar de
o jogador ter sido liberado pe-
los médicos, o técnico Celso
Roth preferiu não relacioná-lo
para este jogo.

No São Paulo, o técnico Ricar-
do Gomes tem elogiado a ma-
neira como o time se portou no
esquema 4-4-2, quando reagiu
diante do Inter-RS. Ricardo
Gomes avisa que o 3-5-2 será
mantido contra o Grêmio-RS.
O treinador estuda improvisar
Richrlyson na zaga, colocando
Jorge Wagner no meio-campo.
Daí Júnior César ganharia vaga
entre os titulares.

Já o time gaúcho O Grêmio
busca sua primeira vitória fora
de casa neste Campeonato Bra-
sileiro. O time terá força máxi-
ma contra o São Paulo, hoje.
Isso será possível porque vol-
tam ao time os três jogadores
que, suspensos, não atuaram
contra o Santo André no últi-
mo sábado. Foram eles o za-
gueiro Réver, o lateral-esquer-
do Fábio Santos e o atacante
Maxi López.

T

Por fim, o Avaí-SC, que vai
enfrentar o Vitória-BA, tem
como objetivo principal a per-
manência na elite do futebol
nacional em 2010. O técnico Si-
las disse ontem que todos os
esforços estão sendo feitos para
atingir este objetivo.

Com o Avaí ocupando um
lugar que dá direito de dispu-
tar a Copa Sul-Americana do
ano que vem, o treinador bus-

cou evitar a euforia dentro do
elenco catarinense e até já fez
as contas para ver quanto o
clube ainda precisa para seguir
na Série A ao término dos jogos
deste Brasileirão.

Por fim, o Vitória, adversá-
rio do Avaí, depois do sufoco
contra o Atlético-MG, quando
não pôde contar com nenhum
dos três zagueiros titulares, o
técnico Paulo César Carpegia-

ni terá de repensar novamente
o sistema defensivo para esta
partida.

Otreinadornãovaipodercon-
tar com o zagueiro Wallace, que
recebeu o terceiro cartão amare-
lo, e dificilmente terá Anderson
Martins, que saiu ainda no pri-
meiro tempo do triunfo por 1 a 0
sobre o Coritiba com uma con-
tusão. Todos os jogos estão pro-
gramados para as 21 horas

Só os médicos podem saber se
ele vai poder voltar ainda este
ano ou no ano que vem. Quan-
do sofri meu acidente em 2001,
a próxima corrida era aqui na
Hungria e eu também pergun-
tei sobre ela. Foi quando os mé-
dicos me deram um tranco, di-
zendo que eu quase fiquei sem
andar, não podia já estar pen-

sando em correr. Foi isso o que
falei pra ele, que ele ainda tem
muito que se recuperar para
poder voltar”, relatou Popó.

Sobre uma possível transfe-
rência para Paris ou uma alta
definitiva, Altmann contou que
ainda é preciso esperar mais uns
diaspara tomaralgumadecisão.

SCHUMACHER
A aposentadoria de Michael

Schumacher chegará ao fim no
próximo dia 23 de agosto. O
heptacampeão de Fórmula 1,
atualmente com 40 anos, foi
confirmado nessa quarta-feira
(29) como substituto de Felipe
MassaparaoGPdaEuropa,que
acontece em Valência, na Espa-
nha. O alemão ficará com o se-
gundo carro da Ferrari e será
companheiro de Kimi Räikkö-
nen na escuderia.

"A Ferrari irá confiar a Micha-
el Schumacher o carro de Feli-
pe Massa durante o período em

que o piloto brasileiro não pu-
der dirigir", afirmou a escude-
ria italiana, por meio de um
comunicado oficial.

"Michael Schumacher con-
cordou e nos próximos dias ele
será submetido a um progra-
ma específico de preparação
para que possa ser confirmada
sua participação no campeo-
nato a partir do GP da Europa,
no dia 23 de agosto", comple-
tou a Ferrari.

Schumacher também come-
morou o seu retorno às pistas,
apesar de sua volta acontecer
sob as atuais circunstâncias.

"A coisa mais importante é
que o Felipe está bem. Esta tar-
de, eu,StefanoDomenicali (che-
fe da Ferrari) e Luca di Monte-
zemolo (presidente da escude-
ria] decidimos em conjunto [o
retorno às pistas)", afirmou
Schumacher, por meio de uma
nota em seu site oficial.

Andrade continua como treinador interino da equipe da Gávea, porém, diretoria admite contrato de novo técnico

Massa deixa UTI e Schumacher fará as proximas corridas

Piloto brasileiro apresenta melhora e já fala em voltar às pistas brevemente
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

O Ermitão de
Muquém

RomantismoRomantismoRomantismoRomantismoRomantismo

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB,
ALUNA DO CURSO DE DIREITO DO IESP E ALUNA DO CURSO DE

LETRAS DA UFPB

O valentão

Na cidade de Goiás, antigamente Vila
Boa, existia, há de haver mais de um sécu-
lo, um moço que por suas turbulências e
espíritodevalentia tinhaadquiridoamais
estrondosa nomeada por todas aquelas
paragens.

Era filho de pais abastados e de boa fa-
mília; porém educado à larga, abandona-
do desde a infância a si mesmo, sempre
emmeiodemáscompanhias,dotadoalém
de tudo de índole inquieta e fogosa, este
rapaz,quepoderiaserumhomemdebem
e útil à sociedade, se uma educação regu-
lar tivesse dado salutar direção aos ins-
tintosdesuanatureza, foi-se tornandoum
valentão famoso, talhado a molde para as
galés ou para o patíbulo.

Gonçalo, que assim se chamava, apli-
cou-se com ardor desde criança ao mane-
jo de armas de toda a qualidade, a domar
animais bravos, a caçar, a nadar, enfim a
toda sorte de exercícios do corpo os mais
rudes e perigosos.

E de feito neste ponto sua educação foi
completa; aos vinte anos de idade, não
havia em toda capitania quem com mais
destreza esgrimisse uma chavasca, quem
tivesse olho mais certeiro para uma pon-
taria, quem melhor se segurasse nos ar-
reios, agüentando os corcovos do burro o
mais xucro, e quanto ao nadar, só poderia
competir com ele a lontra, ou a capivara.

Era também agilíssimo no jogo da faca;
com os pés atados bem juntos e com uma
facaempunhodesafiavaaqualquer,ecom
tal destreza se defendia que nem assim o
podiam tocar.

[...] Mas em vez de pôr ao serviço da
pátria e da liberdade sua grande força e
valentia, como aquele herói, Gonçalo, ás-
pero e turbulento por natureza e por ma-
nia, atirou-se em corpo e alma na carreira
da devassidão e tornou-se um completo
vadio, um famoso desordeiro.

[...] Entretanto esse moço não era mau
por natureza; tinha no fundo excelentes
qualidades e generosos instintos de cora-
ção, que teriam feito dele um homem pre-
cioso, se não fosse a sua má educação e a
diabólica mania de querer passar pelo
maior valentão do mundo.

Ainda para maior desgraça Gonçalo,
antes de chegar aos vinte anos de idade,
tinha perdido pai e mãe.

Desde então senhor absoluto de suas
ações e de uma tal ou qual fortuna, não
encontrou mais paradeiro a seus desvarios
e paixões desordenadas.

Um preto velho, famoso feiticeiro, res-
peitado e temido pelo vulgo, lhe tinha
dado certa mandinga ou caborje, amuleto
temívelemilagroso,queopreto inculcava
como um preservativo infalível contra
balas, contra raios, contra cobras e contra
toda e qualquer espécie de perigos.

Gonçalo, supersticioso como todo o ho-
mem ignorante, acreditava piamente em
todas essas virtudes da mandinga, e a tra-

REPRODUÇÃO

zia cuidadosamente cosida em seu cintu-
rão de couro de lontra.

Gonçalo trazia também ao pescoço ou-
tro objeto de natureza inteiramente diver-
sa; era um rico relicário de ouro com uma
imagemdeN.Sr.ªdaAbadia,quesuamãe
lhe dera em seu leito de morte [...] Apesar
disso não se passava um só dia em que
Gonçalo não fizesse provar a algum po-
bre cristão a força de seu braço rude e vi-
goroso. Cabeças e braços quebrados, na-
rizesesmurrados, carasesbofeteadas, cos-
tas derreadas, eram façanhas que todos
os dias aumentavam a fama e terror de
seunome.

Zombava da justiça, que naquele tem-
poenaquelasparagensparecequenenhu-
ma força tinha.

Gonçalo muitas vezes dispersou e es-
pancou as milícias encarregadas de pren-
dê-lo por ocasião de alguma das suas fal-
catruas.

Eleasespalhavaapontapés,comoquem
arreda com a ponta do pé um tropeço que
encontra em seu caminho.

Demais, Gonçalo tinha por si grande
número de parceiros, vadios e bandidos
como ele, que o temiam e respeitavam, e
com os quais contava em ocasião de aper-
to. Era uma malta de rapazes ociosos e
devassos,daqual elepor suasuperiorida-
deemforçasedestrezaeporsuariquezae
generosidade era o chefe natural.

[...] À força de ser temido e respeitado,
pois ninguém mais ousava experimentar
as forças de sua mão-de-ferro, a vida de
Gonçalo ia-se por fim monótona e sem
acidentes, com o que andava ele mui des-
consolado e aborrecido.

Essa vida tranqüila, que ia passando,
sem achar ocasião ao menos de dar uns
murros ou uns pontapés, o enjoava por
tal sorte, que estava resolvido a ir viajar
pelos sertões em busca de quanto valen-
tão e facínora afamado por aí houvesse,
medir suas forças com eles, matá-los to-
dose trazer suasorelhasdemimoaocapi-
tão-mor. O destino porém ajeitou as coi-
sas por tal modo, que não foi preciso a
Gonçalo sair de Goiás para que fossem
completamentesatisfeitososseusdesejos.

Entre os comparsas de Gonçalo havia
um que, além de ser seu particular amigo,
era o único que ousava rivalizar com ele

emforçaedestreza.Eraumrapazpornome
Reinaldo,robustoebem-feito,egeralmente
estimado por sua franqueza e lealdade, e
que ainda não se tinha deixado inteira-
menteeivardoespíritodedesordemede-
vassidão dos seus companheiros. Nos
exercícios de luta, esgrima e outros era o
que dava mais trabalho a Gonçalo, e por
vezes acontecia ficar indecisa a vitória.
Como era ainda muito moço tinha espe-
rança de um dia igualar, senão exceder a
seu amigo em vigor e agilidade. Os com-
panheiros o aplaudiam e animavam de
propósito para humilhar a Gonçalo, cujo
orgulho interiormente desejavam ver
abatido. Isto fazia espumar de raiva a
Gonçalo. Nesses momentos todo o senti-
mento de amizade desaparecia de seu co-
ração,enãopoucasvezessuaslutaseexer-
cícios se teriam transformado em cenas
de sangue e morte, se não interviessem os
amigos de ambos. Gonçalo tinha bom co-
ração e era excelente amigo, mas prezava
acima de tudo a sua reputação de valen-
tia.Esta singularmaniaencheu-lhede tra-
balhos e infortúnios o caminho da vida.

O que li
"O Ermitão de Muquém", romance de estréia de Bernardo Guimarães, tem

como cenário Sertão de Goiás, onde vive Gonçalo, um valentão por natureza
que, perdendo seus pais ainda na adolescência, dita os caminhos de sua vida
com base na violência, mesmo nutrindo em seu coração a crença no Cristianis-
mo.

Sem adversários à altura, Gonçalo pensa em sair pelo mundo à procura de
outros "valentões" para humilhar, mas é ao seu lado que ele encontra um opo-
nente; Reinaldo, membro do seu bando, a quem acaba matando por causa de
uma mulher de nome Maroca, por quem se interessara durante um baile. Após
o assassinato, foge para o mato, indo refugiar-se entre os índios xavantes, onde
acaba matando muitos índios para se defender.

Diante da sua destreza, já que muitos xavantes não puderam com ele, Gonça-
lo, que diz chamar-se Itagiba, acaba se tornando líder de um grupo indígena e
se apaixona por Guaraciaba, filha do cacique Oriçanga e noiva de Inimá.

Por decisão de Andiara (o pajé) e de Oriçanga (o cacique chefe), os xavantes se
dividem em duas hostes: uma comandada por Itagiba (Gonçalo), encarregada
de atacar os emboabas, e outra comandada por Inimá, incumbida de atacar os
caiapós. Quem vencer terá a mão de Guaraciaba. Itagiba volta vitorioso, mas a
hoste de Inimá é derrotada pelos caiapós.

No dia do casamento de Itagiba com a índia disputada, Inimá arma uma
cilada com falsos personagens, fazendo crer que Guaraciaba se entregara a
outro. Este outro era o irmão dela, o Anhambira. Itagiba, ignorando a farsa,
mata os dois foge para o mato.

Ali se encontra com Inimá e, depois de luta ferrenha, o mata.Antes de morrer,
Inimá atira uma flecha no oponente, mas ela não penetra em Itagiba, pois bate
em uma medalha de Nossa Senhora que ele trazia em um cordão.

A partir daí Gonçalo renuncia a tudo e se torna ermitão.

BERNARDO GUIMARÃES

Café pequenoCafé pequeno

Olhos verdes
Eles verdes são:
E têm por usança
Na cor esperança
E nas obras não.
Camões, Rimas.

São uns olhos verdes, verdes,
Uns olhos de verde-mar,
Quando o tempo vai bonança;
Uns olhos cor de esperança
Uns olhos por que morri;
Que, ai de mi!
Nem já sei qual fiquei sendo
Depois que os vi!

[...]

São verdes da cor do prado,
Exprimem qualquer paixão,
Tão facilmente se inflamam,
Tão meigamente derramam
Fogo e luz do coração;
Mas, ai de mi!
Nem já sei qual fiquei sendo
Depois que os vi!

[...]

Dizei vós, ó meus amigos
Se vos perguntam por mi,
Que eu vivo só da lembrança
De uns olhos da cor da esperança,
De uns olhos verdes que vi!
Que, ai de mi!
Nem já sei qual fiquei sendo
Depois que os vi!

Dizei vós: Triste do bardo!
Deixou-se de amor finar!
Viu uns olhos verdes, verdes,
Uns olhos da cor do mar;
Eram verdes sem esperança,
Davam amor sem amar!
Dizei-o vós, meus amigos,
Que, ai de mi!
Não pertenço mais à vida
Depois que os vi!

GONÇALVES DIAS



Bilheteria de ‘Era do Gelo’
bate novo ‘Harry Potter’
Depois de ver sua varinha enfraquecida na batalha pelas
bilheterias nos Estados Unidos, Harry Potter sofreu
outro baque, agora no Brasil. O sexto filme da série O
Enigma do Príncipe perdeu a primeira posição para A
Era do Gelo 3 na segunda semana em cartaz no país.
Entre sexta-feira (24) e domingo (26), A Era do Gelo 3
foi visto por quase 527 mil espectadores, acumulando a
surpreendente renda de R$ 65,3 milhões nas bilheterias
brasileiras. Nesse mesmo período, Harry Potter foi visto
por 468 mil expectadores, rendendo R$ 4,4 milhões.
Desde a sua estreia, no dia 15 deste mês, o bruxinho
acumulou R$ 26,5 milhões nas salas de cinema do
país. Nos Estados Unidos, o bruxinho perdeu espaço
para Força G, nova animação da Disney sobre
porquinhos da índia agentes do FBI.

Só as crianças
e os velhos
conhecem a
volúpia de viver
dia-a-dia...

Mário Quintana,
ESCRITOR
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Ney Matogrosso é bi no
Prêmio Shell de Música
Cantor é homenageado com show, troféu e cheque de

R$ 15 mil, pelo segundo ano consecutivo. 18
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 A UNIÃO 16

n O ator e diretor Carlos Cartaxo
lançará, amanhã, o livro ‘Teatro
Determinado’, na sede da Aduf-
PB, no Cabo Branco, em João
Pessoa, a partir das 20 horas

O

CINCO
TEXTOS

Festival de Inverno do
Conde começa hoje
Evento será aberto pelo coral Villa-Lobos e também

conta com Jurandy do Sax na programação. 23

ator e diretor Carlos Cartaxo lan-
çará, amanhã, o livro ‘Teatro De-
terminado’. Será na sede da Aduf-

PB, no Cabo Branco, em João Pessoa, a par-
tir das 20 horas.

Esse é um trabalho de literatura dramáti-
ca, pois trata da publicação de cinco textos
teatrais escritos a partir de experiências em
atividades didáticas de extensão universitá-
ria. A obra está estruturada com base em
gêneros teatrais. Há uma abordagem sobre
revista teatral com a respectiva publicação
dos textos: A Carne é Fraca e Terra Brasilis.
Em seguida se aborda o teatro de rua com a

publicação de A Mangueira. Aborda-se tam-
bém a relação da dramaturgia com o meio
ambiente e publica-se A Saga do Carangue-
jeiro. Por último aborda-se o teatro do ab-
surdo e publica-se o texto Diálogos do Ab-
surdo.

Dois textos foram escritos em parcerias.
No caso de A Carne é Fraca a parceira foi
com Marcos Dias Novo. Em A Saga do Ca-
ranguejeiro foi com Guto Sarmento, Jeffer-
son Souza, Ivaney Darling, Márcia Lima e
Vergara Filho. Os outros textos: Terra Bra-
silis, A Mangueira e Diálogos do Absurdo,
foram escritos por Carlos Cartaxo, mas,
considerando as pesquisas realizadas pe-
los participantes das experiências.

Dois textos foram pesquisados, escritos
e montados em Belém do Pará: A Manguei-
ra, em 1994 e A Saga do Caranguejeiro, em
1998/1999. Os textos: A Carne é Fraca, em
1985: Diálogos do Absurdo, em 2001 e Ter-
ra Brasilis, em 2002, foram trabalhados em
João Pessoa.

de Cartaxo

“



17

FO
TO

S:
 D

IV
UL

GA
ÇÃ

O

O porquê do Teatro Determinado
escrever para teatro é muito difícil
e exige muito exercício e determi-
nação, por esse motivo o livro é
Teatro Determinado. Ele é fruto de
um propósito de escrever e exerci-
tar sem deter a vontade de criar,
sem se sentir minado pela crítica,
sem medo de rótulos e conceitos
que, por ventura, nos amarrariam
à ideia do que é certo, inserindo-nos
o temor e o limite da criação. Esse
trabalho é fruto de experiências de
escritas e pesquisas coletivas. Po-
rém, não bastou ser um trabalho
coletivo, o que de fato nos uniu foi
uma relação ideológica que consti-
tuiu um lago de ideias, fruto de
mananciais individuais que, como
riachos, desaguavam no que cha-
mamos teatro solidário, até porque
o espetáculo teatral não deve mor-
rer em si, mas continuar eterniza-
do através da literatura dramáti-

Livro é fruto de experiências de
escritas e pesquisas coletivas

ca, gerando conhecimento, prazer
e propiciando um efeito multipli-
cador através de novas montagens.

Os trabalhos publicados não
têm apenas o papel de registro,
mas objetivam relacionar textos
teatrais que tenham uma aproxi-
mação definida com gêneros que
demarcam parte da história do te-
atro. Estas obras dramáticas,
como não poderiam ser diferen-
tes, têm uma relação ideológica
que uniu quem as escreveu. Ao
partir para essa aventura de es-
critores, sabíamos que estávamos
entrando em um campo minado
pela crítica, mas não nos detive-
mos com essa barreira e por isso
mesmo chegamos ao teatro deter-
minado. Com essa gana lemos,
pesquisamos e escrevemos. E
como resultado, o autor apresen-
ta cinco textos teatrais que deixa
aqui à disposição dos leitores.

No universo pensante da arte, o
que tem predominado nos últimos
anos é o conceito moderno de arte,
baseado nos princípios da geniali-
dade, originalidade e autenticidade.
Contrapondo esse pensamento,
Carlos Cartaxo se propôs a escrever
e fazer teatro com a concepção de que
arte é tudo aquilo que o leitor com-
preende como sendo arte. A liberda-
de de criar e se expressar faz com
que esse escritor e professor insista
em produzir arte, seja literatura, es-
petáculos ou outra obra qualquer,
sem se deter a conceitos e preconcei-
tos estabelecidos pela elite que ten-
ta, há dois séculos, fazer da arte uma
mercadoria e não uma expressão
humana. Segundo Cartaxo, essa
arte, que se entende nos meios cul-
turais, é uma invenção européia que
tem apenas 200 anos. Então, todo o
legado cultural de milhares de anos
da humanidade não é arte? É bom
registrarmos que antes desse concei-
to ocidental, de belas artes, que hoje
predomina havia um sistema de
arte utilitário que acompanhou toda
a trajetória humana. O professor in-
siste: e a arte nativa latino-america-
na, africana e asiática, não são con-
sideradas artes?

Há necessidade de conciliar arte e
vida. Esse pensamento é a base teó-
rica de Carlos Cartaxo. Para justifi-
car sua concepção teórica, Cartaxo

Necessidade de conciliação
entre a arte e a vida cotidiana

Carlos Cartaxo
Professor do Departamento de Artes Cênicas da UFPB e escritor.
Academicamente é Doutorando em Artes Visuais e Educação pela Universidade de
Barcelona, Espanha; Mestre em Engenharia de Produção pela UFPB - Universidade Federal
da Paraíba; Especialista em Educação Superior pela UNAMA - Universidade da Amazônia; e
Licenciado em Educação Artística com habilitação em Artes Cênicas pela UFPB.

Como autor teatral montou:
"A Carne é Fraca, em 1985.
"O Espigão Gaiato, em 1986.
"O Tico-Tico Cantador, em 1988.
"A Saga do Caranguejeiro, em 1998.
"Diálogos do Absurdo, em 2000.
"Esse Tal Apagão, em 2001.
"Terra Brasilis, em 2002.

Como diretor e/ou produtor teatral trabalhou em:
"4 peças infantis (Vamos Brincar de Circo, 1980; O Palhaço e o Rei, 1983; O Sorriso do
Palhaço, 1984; e o Tico-Tico Cantador, 1988.)
"2 revistas teatrais (A Carne é Fraca, 1985; e Terra Brasilis, 2002.)
"4 peças de teatro de rua ( ...E a Gente Grita, 1981; e O Espigão Gaiato, 1986; e A
Mangueira, 1994; Esse Tal Apagão, 2001.)
"11 peças adultas (Acalanto de Joana Louca, 1986; Geti-10 Anos, 1988; Mari, Araçá e
Outras Árvores do Paraíso, 1988; Rui, o Maior Barato, 1991/95; A Balada de Garuma,
1992; A exceção e a regra, 1992; e A Fera de Macabu, 1993; Preta de Neve, 1997; A Saga
do Caranguejeiro, 1998; Terra Brasilis, 2002; e Lisístrata, 2004.)

Foi premiado com:
1. Prêmio Jabuti de Literatura pelo romance/reportagem A Família Canuto e a Luta
Camponesa na Amazônia. Câmara Brasileira do Livro. 2001;
2. Prêmio de Melhor Cenário no Festival de Teatro Belém, pelo cenário da peça teatral A
Saga do Caranguejeiro. Belém-PA. 1998.

SAIBA MAIS #

cita o escritor norte-americano,
Larry Shiner, que em seu livro A
Invenção da Arte: uma história cul-
tural coloca que as obras de Shakes-
peare não foram escritas como tex-
tos definitivos e intemporais, nem
para serem lidos como obras mes-
tras da literatura, mas como rotei-
ros que podiam ser modificados
durante sua interpretação em um
cenário popular.

Nesse sentido, trabalhar a dra-
maturgia de forma simples, objeti-
va e contextualizada é dar oportu-
nidade para que muitos possam se
expressar através da literatura
dramática. Teatro Determinado é
um livro elaborado com o fim de
tornar a dramaturgia um instru-
mento literário facilitador da ex-
pressão humana. Dos cinco textos
que compõe a obra, quatro são de
gêneros diferentes, o que possibili-
ta um exercício plural para quem
pretende escrever para teatro.

Dessa forma, o livro Teatro Deter-
minado se propõe, além de cumprir
o papel de estimulador da produ-
ção dramática, a abrir um debate
quanto à desconstrução do conceito
modernista de arte, introduzindo a
visão crítica de que o teatro, assim
como as demais expressões artísti-
cas, deve se abrir para todas as pos-
sibilidades de expressões humanas.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Carlos Cartaxo é
ator e diretor com
diversos livros
publicados e
espetáculos
montados

FOTOS: DICULGAÇÃO
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Doutorado em Química
inscreve só até amanhã

Terminam amanhã as inscrições
do Doutorado,  do Departamento
de Química do CCEN, da UFPB...

Prêmio de música

O

n Pelo segundo ano
consecutivo, o prêmio é
conferido a um artista por
sua contribuição ao cenário
musical brasileiro SHELL: NEY É BI

cantor Ney Matogrosso é o
ganhador do Prêmio Shell de
Música 2009. Pelo segundo

ano consecutivo, o prêmio é conferido
a um artista por sua contribuição ao
cenário musical brasileiro, desde que
o regulamento foi alterado no ano
passado, permitindo que intérpretes,
além de compositores, ganhem o tro-
féu.

Ney Matogrosso foi escolhido pelo
júri formado pelos jornalistas Antônio
Carlos Miguel e Marcus Preto, pelos
produtores Bruno Levinson e Liminha,
a cantora Roberta Sá, o jornalista e crí-
tico musical Tárik de Souza e o músico
e compositor Léo Gandelman.

A entrega do prêmio será realizada
em um show no Rio de Janeiro, ainda
sem data confirmada.

Ney de Souza Pereira adotou seu
nome artístico (Ney Matogrosso) em
1971, ano em que passou a integrar o
grupo Secos e Molhados. O cantor tor-
nou-se mais conhecido com o sucesso
da banda, chamando a atenção pela voz
e atuação sempre teatral no palco. Al-
guns anos depois, seguiu carreira solo,
sendo até hoje conhecido pela perfor-
mance executada em seus shows.

NOVO FORMATO
Desde 2008, o Prêmio Shell de Música

ganhou um novo formato e tornou ele-
gíveis também os intérpretes que te-
nham uma contribuição à música bra-
sileira (até 2007, apenas compositores
poderiam ser premiados). Outra mu-

dança foi a ampliação do júri (de cinco
para sete membros), composto por pro-
fissionais da música, produtores e jor-
nalistas especializados.

O artista vencedor é homenageado
com um show comemorativo, que re-
úne artistas e músicos, além de rece-
ber um troféu desenhado pelo joalhei-
ro Caio Mourão e um prêmio de R$ 15
mil.

Entre os artistas já contemplados com
o prêmio estão Maria Bethânia, Tom Zé,
Carlos Lyra, João Donato, Edu Lobo e
Rita Lee, entre outros.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Ney Matogrosso é
homenageado com um
show comemorativo,
além de receber um
troféu e um prêmio
de R$ 15 mil

DIVULGAÇÃO

Encerram-se, nesta sexta-feira (31),
as inscrições dos candidatos ao Dou-
torado, primeiro período letivo 2009,
do Departamento de Química do
CCEN, da UFPB. O Programa de Pós-
Graduação em Química receberá
candidatos que tenham concluído o
curso de Mestrado em Química ou
áreas afins, ou que estejam defenden-
do Dissertação de Mestrado.

O processo seletivo constará da

apresentação, em forma de um Semi-
nário, do Projeto de Pesquisa que o
candidato deseja desenvolver no
Doutorado e da Análise de Currícu-
lo. A prova de Química Geral será rea-
lizada na sala de reuniões do Depar-
tamento de Química, no CCEN, no dia
10 de agosto, em dois turnos, manhã
e tarde. Mais detalhes na página
www.quimica.ufpb.br/posgrad

ENNEPC SERÁ EM AGOSTO
Previsto para a segunda semana de

agosto, em João Pessoa, o Ennepc – Es-
cola Norte Nordeste de Partículas e
Campos terá a participação de repre-
sentantes de um grande número de
universidades brasileiras. O evento vai
discutir temas importantes, como In-
trodução à Teoria das Cordas, Teoria
de Campos, Física de Partículas, Gra-
vitacional e Cosmológica, entre outros
assuntos. O Ennepc tem a coordena-

ção dos professores Dionísio Bazeia,
José Roberto Nascimento e Laércio Lo-
sano, do CCEN, além do professor Luís
Crispino da UFPA.

CCEN REÚNE CONCLUINTES
A Secretaria do CCEN reuniu no dia

de ontem os alunos que estão conclu-
indo os diversos cursos do Centro.
Na pauta do encontro foram discuti-
dos vários assuntos relativos à Co-
lação de Grau, que deve ocorrer pro-
ximamente. Indicação de patronos,
paraninfos, representantes de tur-
mas e oradores foram algumas das
questões que a Secretaria do Centro

resolveu discutir, visando o brilhan-
tismo da festa de colação, que tem
sido, ano após ano, das mais signifi-
cativas para a Instituição de Ensino
Superior, na Paraíba.

ENCONTRO DE BIÓLOGOS
Com o objetivo de debater a impor-

tância e as repercussões do profissio-
nal biólogo na sociedade atual,
vários profissionais da área estão pro-
movendo e vão realizar o Congresso
Nordestino de Biólogos: 30 Anos de
Profissão no Brasil. O evento terá como
sede a cidade de João Pessoa nos dias 2
e 3 de setembro, com o apoio da Uni-
versidade Estadual da Paraíba, Uni-
versidade Federal da Paraíba, Univer-
sidade Federal de Campina Grande e
outros parceiros. Para mais informa-
ções e inscrição, acessar o sítio eletrô-
nico: http://congresso.ronilson-
paz.net/

Espaço reservado à Comunidade Científica do CCEN/UFPB
Sala de Imprensa da AsCom/CCEN
Editor: alexsantos@ccen.ufpb.br

CCENInforme
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Lençóis para
o Padre Zé

JORNALISTA, ESCRITORA E ESCREVE
ÀS QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

A Gráfica Santa Marta acabou de
imprimir o romance “O boi no café”,
último do escritor e ator Sérgio Viotti...

Mais um prêmio

O

n Curta-metragem paraibano foi premiado no
Festival Audiovisual Visões Periféricas, no Rio
de Janeiro, na categoria Fronteiras Imaginárias

PARA ‘HOMENS’
curta-metragem paraibano
“Homens” foipremiadonoFes-
tival Audiovisual Visões Peri-

féricas, no Rio de Janeiro, na categoria
Fronteiras Imaginárias. Para os jurados
do evento, o filme tem um tema que con-
tribui para repensar a fronteira entre cen-
tro e periferia. ’Homens’ tem direção de
LúciaCauseBertrandLira. "Homens"em
três festivais no Brasil e no exterior.

O curta paraibano também está na 12ª

Pela primeira vez em sua gestão, a pre-
sidente da Aemp, Diana Vita com a coor-
denadora de Filantropia, Elizabeth Nó-
brega, e comitiva de associadas Maria
José, Rosane Gomes e Wilma Ximenes
realizaram visita ao Hospital Padre Zé.

Foram levando 83 lençóis arrecadados
durante a festa junina da entidade, reali-
zada no restaurante Mangai. O Hospital

Padre Zé tem 44 anos de funcionamento,
com 11 enfermarias e atualmente acolhe
60 pacientes.

Segundo o diretor administrativo do
Hospital Padre Zé, Almir Santos os len-
çóischegaramemboahora,“porqueuma
unidade hospitalar necessita muito não
só desse utensílio mas de detergente, ali-
mentação, leite empó, sabãoempó,água
sanitária e doações também em dinhei-
ro, para cobrir as despesas que facilita e o
próprio funcionamento daquela unida-
de hospitalar.

“Não poderíamos deixar de ir ao Hos-
pital Padre Zé, assim como estamos as-
sistindo outras entidades. Nosso traba-
lho aqui é esse: ajudar os mais necessita-
dos e vamos seguindo com essas ações
que são prioritárias, ajudar a quem mais
precisa”, disse a presidente da Aemp.

Outra ação, desta vez numa iniciativa
da juíza Juliana Duarte Maroja, da Co-

marcadade Itaporanga foi abraçadapela
presidente da Aemp, Diana Vita, que en-
tregou mais de cem pares de sandálias,
destinadas aos alunos da Escola Estadual
de Ensino Fundamental João Cavalcanti
Sula, localizada no município de Boa
Ventura, que pertence a Comarca de Ita-
poranga.

SANFONA
OsecretáriodeEducaçãoSalesGaudên-

cio, o subsecretáriodeCultura,FlávioTa-
vares e o presidente da Fundação Espaço
Cultural, Maurício Burity vão estar em

Brasília no dia 5 de agosto para audiên-
cia com o ministro da Cultura, Juca Fer-
reira. Entes os assuntos, o Memorial Si-
vuca.
ROMANCE

A Gráfica Santa Marta PB acabou de
imprimir o último romance “O boi no
café” do escritor e ator Sérgio Viotti, que
faleceudomingo.Aobraficouprontasex-
ta-feira passada.

Além de atuar, Viotti trabalhou como es-
critor, diretor, dramaturgo, produtor e tra-
dutor. Seu último trabalho na televisão foi
nanovela"DuasCaras",deAguinaldoSilva.

KAPETADAS
O SHOW de Caetano Veloso foi uma

brasa, mora!
PRETAGil vai estar em João Pessoa no

próximo dia 14 em festa do colunista Fa-
bio Bernardo. No Centro de Convenções
do Hotel Tambaú. Eu vou e tu?

edição do Festival Internacional de Cine
Expression , que termina dia 2 de agosto,
na cidade de San Miguel de Allende, em
Guanajuato, México. O festival faz home-
nagem ao cineasta britânico Peter Gree-
naway pela inventividade de sua filmo-
grafia. Dedicado ao curta-metragem, o
festival divulgou a lista dos trabalhos sele-
cionados. O filme paraibano foi realizado
ano passado numa produção do Instituto
Marlin Azul e Galpão Produções de Vitó-

ria-ES. A presença paraibana neste curta
dá-seaindaporcontadoprodutorHeleno
Bernardo, que também assina o som, e de
três personagens do documentário.

Com um ano de lançado, o curta "Ho-
mens" já tem em seu currículo 10 festivais
e três prêmios, o de melhor direção no II
For Rainbow e duas menções honrosas
(16º Mix Brazil 2008 de São Paulo e no 7º
Santa Maria Vídeo e Cinema, Santa Ma-
ria-RS).Comtestemunhosdehomensque

vivenciam abertamente sua identidade
homossexualempequenas localidadesdo
interior, o título faz uma referência ao uni-
verso masculino em que esses homens
buscam reafirmar a sua sexualidade, e
também à medida da coragem (noção tão
associada ao mundo masculino) que os
personagens demonstram ao assumir,
abertamenteumestilodevidaquedesafia
a ordem tida como natural.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

DIVULGAÇÃO
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n   Presidentes dos Tribunais Regio-
nais do Trabalho de todo o Brasil
estarão hoje na Paraíba partici-
pando de uma reunião extraor-
dinária do Colégio de Presiden-
tes e Corregedores de TRTs. O
encontro vai acontecer na sede
do Regional paraibano, onde
também estará ocorrendo, no
mesmo período, uma reunião
extraordinária de Diretores Ge-
rais dos Tribunais do Trabalho.

- A implantação do processo ele-
trônico na sede do TRT e Varas
do Trabalho de João Pessoa e
Santa Rita, motivaram a escolha
da cidade de João Pessoa para
sediar o encontro, que acontece
em pauta extraordinária, já que
a reunião do Coleprecor é reali-
zada mensalmente em Brasília,
na sede do Tribunal Superior do
Trabalho.

- O restaurante Comtemporâneo
Fidalgo, no Cabo Branco, promo-
ve hoje "Quinta do Vinho". A ideia
de Renato Nóbrega, proprietá-
rio da casa, é oferecer quatro op-
ções de vinhos de excelente
qualidade com preços especi-
ais. O objetivo é divulgar a cul-
tura do vinho, fazendo com que
as pessoas possam conhecer, a
cada semana,novos rótulos, e as-
sociar a promoção ao Festival de
Fondue.Informações: (83)3247-
2832

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities
t  Patrícia Poeta foi convidada por

uma conceituada revista femini-
na, para dar dicas de cinco dife-
rentes  produções de moda como
sugestões para as suas leitoras. A
apresentadora escolheu pessoal-
mente todas as roupas, comple-
mentos e acessórios. Na Rede
Globo, Patrícia  é campeã de car-
tas devido aos figurinos que usa
no "Fantástico".

t  Ney Latorraca, que na semana que
passou, completou 65 anos, se
deu um presente: parou de fumar.
Um ator não se cuida só para ele,
se cuida para o seu público, de-
clara Ney, afirmando que desde
que abandonou o cigarro, está se
sentindo bem melhor e com uma
aparência, melhor ainda. Nos pró-
ximos dias, Ney segue para Forta-
leza, onde participará de um fes-
tival de curtas.

- Hoje,  o francês Sylvain Darnil deixa-
rá a sede da Nestlé, em São Paulo,
onde desenvolve projetos para a
criação de produtos nutricionais
específicos para consumidores
de baixa renda, para lançar o livro
80 Homens Para Mudar o Mundo,
escrito em parceria com seu con-
terrâneo Mathieu Le Roux. A obra
retrata 80 iniciativas de empresá-
rios que mantêm negócios rentá-
veis sem agredir o ambiente e
promover o equilíbrio socioconô-
mico.

2 60 Anos
t A festa dos 60 anos do em-

presário Alex Costa foi
prestigiada pela grande
sociedade pessoense no
último sábado (25), no
Palazzo Cristal. Em uma
comemoração reunindo
130 seletos convidados, o
aniversariante, pai de
Alex Filho, Max e Jasa

FOTOS: DALVA ROCHA

Costa, recebeu os parabéns
durante a grande noite, a
qual rendeu bonitas home-
nagens ao patriarca, entre
elas, um vídeo surpresa da
família, músicas cantadas
pelospróprios filhoseentre-

ga do troféu 60 Anos.
t ComapresentaçãodeAbelar-

do Jurema, coquetéis assina-
dos por Felipe e Jacyara Mi-
randa,bolodeMariaHelena
Moura e decoração de Cecí-
lia Miranda, o aniversarian-

te foi festejado e
abençoado pelas
palavras do pastor
EstevamFernandes.
Confira agora al-
guns registros da
noite.

2 Comemoração adiada
A socialite Terezinha Cavalcante, que aniversaria no próximo

sábado, vai comemorar a data somente no sábado seguinte,
ou seja, no dia 8 de agosto, onde vai reunir os familiares e
amigas no restaurante Pallace Gourmet, em Tambaú. Muito
querida e sempre sorrindo para a vida, Terezinha com certe-
za vai reunir muita gente na sua comemoração, principal-
mente pessoas que a admiram e que simplesmente gostam
dela. Estaremos lá também.

2 Beauty & Spa
Profissionais de beleza, dermatologistas, cirurgiões plásticos,

fisioterapeutas, cabeleireiros, manicures e especialistas
dessas áreas ligados a entidades de ensino de todo o Nor-
deste estão se antecipando em confirmar presença na Pro-
fessional Beauty & Spa, a feira de cosméticos e beleza que
vai acontecer no Espaço Cultural de 13 a 15 de setembro.

2 Beleza em foco
O evento, que tem foco pedagógico, vai contar com palestras

sobre as mais recentes técnicas de tratamento capilar e
estético, workshops com renomados profissionais nacio-
nais, mini-cursos de aprimoramento, fórum de negócios e
jornada estética. Contará também com o Congresso Nor-
destino de Manicures, a Jornada Nordestina de Estética,
FórumdeNegócioseNordesteHairLook. Informações: (83)
3042 5840 e (83) 8124 9889.

2 Posse
O advogado e ex-deputado Neto Franca assumiu oficialmente na terça-

feira (21), a presidência da Junta Comercial do Estado da Paraíba (Ju-
cep).Asolenidadedeposseaconteceuàs17horasnasededaentidade,
noCentrode JoãoPessoa, e foipresididapelosecretáriodeEstadodo
TurismoeDesenvolvimentoEconômico,EdivaldoNóbrega.

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips
Mudamdeidadehoje:AgamenonFalcãodaSilva,ArlindoAgra

Cavalcante, Edileuza Rangel, Eduardo Santa Cruz Costa,
Georgina Luna, Gislene Gentil Dantas, Jebson Gomes de
Araújo, José Geraldo da Cunha Dantas e Widson Bandeira.

2 Votos de aplauso
A arquiteta Sandra Moura, presidente de Honra do Programa de Arte-

sanato Paraibano, recebeu ofício do Conselho Estadual de Cultura,
assinado pelo subsecretário Flávio Tavares, onde ele comunica que
elaesuaequipedoProgramareceberamvotosdeaplausopelobem-
sucedido 10º Salão de Artesanato realizado em junho na cidade de
Campina Grande.

2 Rendendo sucesso
Os votos de aplauso para Sandra, além de seu empenho no projeto,

foi também pelo excelente resultado do 10º Salão de Artesana-
to, que teve R$810.033,00 em vendas diretas e a uma visitação
de 75 mil pessoas. Para o Conselho, o programa tem contribuí-
do para gerar emprego e renda para os artesãos paraibanos,
melhorando sua qualidade de vida. Parabéns a toda a equipe.

Presença do casal Sandra Moura e
Roberto Cavalcante no aniversário
de Alex Costa

O brinde da família Costa em homenagem ao patriarca Alex Costa

O advogado
André
Fernandes, Alex
Costa e o
pastor Estevam
Fernandes

O aniversa-
riante Alex
Costa
ladeado pelas
noras Urânia
e Karina
Costa

Neto Franca
(centro)
ladeado pela
equipe da
Junta
Comercial do
Estado da
Paraíba
(Jucep)
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2 Festividades
Hoje é Dia Nacional do Cartaz.

"Também chamado pôster,
o cartaz é um suporte, nor-
malmente em papel, afixa-
do de forma que seja visível
em locais públicos. Sua fun-
ção principal é a de divul-
gar informação visivelmen-
te, mas também tem sido
apreciado como uma peça
de valor estético. Além da
sua importância como meio
de publicidade e de infor-
mação visual, o cartaz pos-
sui um valor histórico como
meio de divulgação em im-
portantes movimentos de
caráter político ou artístico.
Os problemas estruturais e
formas são resolvidos pelo
projeto do design gráfico".

2 Chez Adelma
t Aposentada do Estado há três anos, a

jornalista Adelma Irineu sai pouco,
mas recebe muito. Sua mais recente
recepção realizou-se em sua acon-
chegante casa, na sexta-feira passa-
da, em comemoração à sua mudança
de idade.

t Um grupo seletíssimo de convidados
compareceu, para abraçar a aniver-
sariante. Vejamos: a inseparável
amiga Creusolita Cavalcanti, Fátima
Brito, Hiran Santos e Zouraide Silvei-
ra, Maria Rita e Lauro d´Almeida,
LaudicéiaAguiar, Tamar Celino, Nil-
ce de França Costa, Santana Florin-

do, Maria Tejo, Lourdes Lucas , e, vin-
do de uma solenidade do Lions Clu-
be, o presidente do Rotary Campi-
não, Antônio Hamilton Fechine.

t Quem chegou a tempo para progra-
mar um fundo musical de clássicos
para o jantar, foi o psicólogo Rossan-
dro Freire, filho da anfitriã, acompa-
nhado da linda Janine.

t O cardápio variado permitiu opções
para quem seguia dieta: duas sala-
das não calóricas, salpicão de frango,
torta de bacalhau, creme de caran-
guejo com cascata de camarão, e por
aí vai...

2 Crônicas
Que boa notícia! A professora Déa Cruz, uma paulista que se

casou com o médico campinense Haroldo Cruz e aqui se
radicou há décadas, tendo dado uma substancial contri-
buição à nossa vida cultural, após um longo período de si-
lêncio, volta a aparecer: amanhã à noite ela estará lançando
seu livro "Campina em Crônicas" no Palácio das Artes Sue-
llen Carolini.

Déa está comemorando 80 anos de vida.

2 Giro social
No dia 3 de agosto, o cronista social e promoter Tavinho Miran-

da vai realizar mais uma de suas concorridas festas bimes-
trais: "Poderosas Socialites", a partir das 16 horas, na Pica-
nha 200. A fórmula que deu certo continua, ou seja, coquetel,
jantar, música de Kátia Virgínia e Gabmar Cavalcanti, e
homenagem às aniversariantes de julho e agosto.

2 Música
t De 5 a 7 de agosto, uma ex-

tensa e intensa progra-
mação marcará a abertu-
ra do curso de Graduação
em Música da Universi-
dade Federal de Campina
Grande.

t Mesas-redondas, palestras;
recitais e performances pre-
encherão os horários, das 8
às 20 horas, nos três dias. A
Aula Magna, às 20 horas do
primeiro dia, será proferida
pelo reitor Thompson Ma-
riz.

t No encerramento, às 20 ho-
ras do dia 7, a Orquestra
Sinfônica Jovem da Paraíba
dará recital no Teatro do
Sesc Centro.

2 A mestra
t Presenteou-me a pro-

fessora Conceição
Araújo, ou Maria da
Conceição Gonçalves
Pereira Araújo, com
um exemplar do seu
livro "Apontamentos
de Aula - Exercícios
de uma Paixão". Uma
paixão, realmente, de
alguém que abraçou
de corpo e alma, a no-
bilíssima profissão
que é o magistério.

t Com sua caprichada
feição gráfica, a come-
çar pela capa, um
crayon que retrata a
autora, de Ramon de
Lima Targino, um
aluno do curso de Ar-
quitetura e Urbanis-
mo da Facisa, o livro
deConceiçãoéumco-
movente testemunho
de uma pessoa que
leva extremamente a
sério a missão que lhe
foi destinada.

t Parabéns, Conceição!

A jornalista Adelma Irineu com o filho Rossandro Freire e a linda nora Janine

Adelma entre as belas Laudicéia Aguiar e Tamar Araújo
Celino

Lourdes Lucas e Maria Tejo com a anfitriã

A presidente da Rede Feminina de Combate ao Câncer,
Nilce de França Costa com a aniversariante

Maria Rita e Lauro d´Almeida estavam entre os convidados O casal Zouraide Silveira e Hiran Santos com Adelma
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Agenda

22222  CINEMA
A ERA DO GELO 3 (125
minutos) -  Censura Li-
v re .  An imação .  Box  1
(Dub lado)  -
13 :30 ,15 :50 ,  18 :00  e
20:10. Box 2 (Dublado)
- 14:30, 16:40, 18 :50  e
21:00.
.
A PROPOSTA (140 minu-
tos) - Cens. 12 anos. Co-

média .  Box  8  -  14 :10 ,
16:30, 18:45 e 21:10.

HARRY POTTER E  O
ENIGMA DO PRÍNCIPE
(153 minutos) - Censura
14 anos. Aventura. Box
5 (Legendado) - 13:40,
16:50 e  20:00.   Box 6
(Legendado) - 15:10,
18 :20  e  21 :30 .  Box  7
(Dublado) - 14:25, 17:35

e 20:45.

INIMIGOS PÚBLICOS  (180
minutos) -  Drama. Box 3 -
15:15, 18:15 e 21:15.
.
HALLOWEEN - O INÍCIO
(120 minutos) - Censura
14 anos. Terror. Box 4 -
13 :20 ,  15 :20 ,  17 :20 ,
19:20 e 21:20.

Áries (21/03 a 20/04)  -  O ritmo das
atividades passa a ser mais rápido
com a Lua crescente. Comece
ativando o lado aguerrido e
independente de sua natureza, para
sanar problemas crônicos no
trabalho. Acabe com dividas se
possível. Perdas acontecem.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Com a
mudança lunar de hoje a proposta é
reformar seu pensamento. Tirar de seus
preconceitos o que em essência e valor
verdadeiro. Para isso distinguirá amigos,
irmãos, colegas. Quem sabe pensar por
conta própria contribui, quem repete
fica atrás. Observe.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Acontece
hoje a Lua crescente em Escorpião,
um signo irmão do seu. O sentimento
é força de transformação nos
próximos dias. Acentua-se sua
intuição também. Ela dá a orientação
que precisa para desafios importantes.
Fertilidade. Combata os ciúmes.

Libra (21/09 a 20/10) - Um projeto
envolvendo amigo será revisto nos
próximos dias. A Lua crescente em
Escorpião torna imprescindível
respeitar seus valores pessoais num
plano com alguém. Sem isso, nada
feito, você não se mobilizará. Ajustes
também precisarão ser feitos no
âmbito financeiro.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Cenário astral conturbado hoje pela
mudança lunar sinaliza revisão de
planos, e possíveis rupturas com
amigos ou entidades a que pertence.
Você partiu de um ideal
compartilhado. Agora precisa ver se
ele ainda existe. Não seja exclusivista
em suas amizades. Desapegue-se.

Virgem (21/08 a 20/09)  - Difícil o dia,
com oscilações emocionais resultantes
de um desacerto entre coração e razão,
que contagia o astral de todo mundo.
Você não é exceção. É preciso falar de
certos segredos que pesam em seu
coração. Mas escolha bem com que vai
se abrir. Negócios em disputa.

Sagitário (21/11 a 20/12) - Prova
interessante para suas crenças chega
agora com a crescente lunar. Nos
próximos sete dias poderá comparar
idealizações sobre o mundo com a
realidade dos fatos. Traições, por
exemplo, são um assunto tabu que
merece ser encarado. Você sofre,
reconheça e mude.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Trabalho,
viagens, dinheiro e tarefas cotidianas
estarão em alta nos próximos dias.
Você terá de escolher entre a ampliação
de horizontes, ou a permanência de
uma rotina conhecida. Um exerce
atração misteriosa. A outra confere
alegria e calor a seus dias. Escolha
transformadora.

Touro (21/04 a 20/05)  - A Lua
crescente em seu signo
complementar mostra o clima dos
próximos dias. Negociar em cima de
valores concretos sim, mas nunca
abrir mão da fidelidade a quem
acompanha sua vida até o momento.
Você tem de partir do conhecido.

Leão (21/07 a 20/08)  - Você quer
espaço, tem direito a isso. Contudo,
para brilhar é preciso que leve em
conta também o meio em que vice. O
seu passado, as pessoas com quem
tem vínculos. Que dependem de você.
Elas também teem direito a criar,
serem felizes, brilharem.

Escorpião (21/10 a 20/11) -

Acontece no seu signo a crescente
lunar deste mês. Sinal de que você
precisa cuidar mais de si, e ajustar
suas ambições ao seu tamanho. Sua
imagem tem de ser fiel a você mesmo.
Um trabalho que não tenha a sua cara
não lhe interessa. Virar-se do avesso é
do seu destino.

Aquário (21/01 a 19/02)  -
Congestionamento astral sinaliza
caminhos travados para você no amor
e nas finanças. Vá com calma. Mas seu
lado revolucionário precisa estar a
toda. Contudo, modere tendência a
querer controlar o impossível. Lua
crescente em Escorpião expande
negócios e vida profissional.

“A Era do Gelo 3” já bateu a bilheteria de “Harry Potter e o Enigma do Príncipe”
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No Conde

F

n Evento começa hoje e será
aberto com apresentação do
coral Villa-Lobos; Jurandy do
Sax também está na
programação, que privilegia a
música instrumental e as
manifestações populares

FESTIVAL
DE INVERNO

Programação do Festival de Inverno do Conde

SAIBA MAIS#

DIA 30/7
Abertura do Festival (Centro Pastoral)
18 horas -  Capoeira, Maculelê e Banda Filarmônica do Conde (Recebendo autorida-
des e público).
19 horas - Mesa de Abertura do Festival
"Prefeito e vice-prefeito
"Fátima Reinaldo (Cultura)
"Célio Leonel (Cultura)
"Saulo Barreto (Turismo)
"Michele (Turismo)
"Neuza Flores (viúva de Jackson do Pandeiro)
"Fernando Moura (biógrafo de Jackson do Pandeiro)
"Flávio Tavares (secretário executivo de Cultura)
"Lís Albuquerque (diretor de Cultura da Funesc)
"Muniz (presidente da Câmara de Vereadores do conde)
Após a abertura teremos a apresentação do Coral Villa-Lobos e do Quinteto PBbras.
Após o término o coquetel

DIA 31/7
Pólo Cultural Neuza Flores (Jacumã)
8 horas - Abertura das oficinas em Jacumã (com os turistas e comunidades)
16 horas - Quinteto Contimetal
17 horas - Quarteto de Trombones de Santa Rita
18 horas - Doory Focke e Geraldinho do Acordeon

Pólo Cultural Jackson do Pandeiro (Conde)
19 horas- Retreta da banda 5 de Agosto
20 horas - Orquestra Sinfônica Juvenil da Paraíba
21 horas - I Concurso de Dança do Conde
"Dança do Ventre
"Grupo de Dança do Pio X
"Coco de Cabedelo
"Jacoca
23 horas - banda Cheiro Neu

DIA 1/8
Pólo Cultural Jackson do Pandeiro (Conde)
8 horas - Desfile da banda Filarmônica do Conde
9 horas - Grupo de Teatro de Rua de João Pessoa (atividades de rua durante a manhã e
oficinas pela tarde)

Pólo Cultural Jacinto Silva (Pousada)
16 horas - Coral e Grupo de Flauta Doce da Escola de Artes do Conde
17 horas - Grupo de Teatro da Escola de Artes do Conde
17 horas - Grupo Jacoca
18 horas - Retreta da Filarmônica de Conde

Pólo Cultural Jackson do Pandeiro (Conde)
19 horas - Concerto da banda Filarmônica do Conde
20 horas - Dory Focke e Geraldinho do Acordeon
21 horas - Apresentação das oficinas realizadas em Jacumã
21 horas - Coral Sinfônico da Universidade Federal da Paraíba (confirmar)
23 horas - Cavalo-Marinho da Paraíba
23 horas - Espetáculo "Parahiba sim Sinhô" (Lis Albuquerque, Regina Braw, Jurandy
do Sax e Grupo Jacoca).
01 horas - Banda Baile Les Amis

Evaldo
Gonçalves

Ernani Sátyro e o
Correio das Artes

EX-SECRETÁRIO DE ESTADO, EX-
DEPUTADO ESTADUAL E EX-DEPUTADO
FEDERAL

Nelson Coelho, afeito a desafios,
deve ter se assustado com sua
inusual repercussão...

Iniludivelmente, as comemorações do
sexagésimo aniversário do "Correio das
Artes", suplemento literário de "A
União", ultrapassaram todas as expec-
tativas. Mas o presidente do jornal, Nel-
sonCoelho, afeitoa superintendentesde-
safios, e que, na sua última gestão, revo-
lucionou o nosso cenário bibliográfico
com a série "Os Nomes do Século", deve
ter se assustado com sua inusual reper-
cussão.

Do Senado, o discurso do senador Ro-
berto Cavalcanti; da Academia Brasilei-
ra de Letras, a presença dos imortais
ArnaldoNiskiereMuriloMelloFilho;das
lideranças políticas, a confraternização
jubilosa, mais da cultura paraibana do
que de qualquer outra motivação; dos
jornalistas, a comunhão no orgulho de
estarem na Paraíba, onde se mantém um
suplemento literário dos mais longevos
do país. Aplausos não faltaram.

Todavia, uma nota me tocou: o comen-
tário efetivo de Martinho Moreira Fran-
co, em sua coluna de "A União", escre-
vendo pelo jornalista Antônio Barreto
Neto, que, lá nas alturas, realçou a sua
cumplicidade e alegria com o êxito do
"Correio das Artes", veículo a que deu
proficiente contribuição, emrazãodesua
inteligência incomum.

Ao integrar o Governo Ernani Sátyro,
como seu secretário, foi me dada, por ele,
uma grande chance: participar da vida

político-partidária, servindo à Paraíba
como parlamentar estadual e federal,
conquistas essas para as quais ele não
faltou com a sua efetiva colaboração.

Porém, vivi um momento de aflição:
pela minha amizade pessoal com Noal-
do Dantas, coube-me responder eventu-
almente pela secretaria de Divulgação,
quando de sua demissão, com a reco-
mendação expressa do governador de
que deveria administrar a interinidade
e a conjuntura adversa sem traumas
para o amigo e para a imprensa parai-
bana. Conseguimos tal desiderato.

Tal incidente, por outro lado, me fez
conhecer ali três dos nossos maiores íco-
nes:LuizAugustoCrispim,AntônioBar-

reto Neto e Martinho Moreira Franco.
Ainda hoje, gozam desse conceito. Daí
não estranhar a crônica deste último so-
bre Antônio Barreto Neto, nas comemo-
rações dos 60 anos do "Correio das Ar-
tes".

Os três, nesse tempo, já constituíam
uma só genialidade jornalística. Resul-
tado: com eles, no comando de ações de
divulgação do Governo Ernani Sátyro,
mudamos até o slogan da Administra-
ção: ao invés do "Construir e Humani-
zar", adotamos "O Trabalho como Roti-
na". Um dia, porém, o governador me
chamouedisse: "Dr.Evaldo:osenhorestá
bem como Secretário de Divulgação.
Agradeço sua colaboração. Mas, ali é lu-
gar de jornalista, amigo velho". Voltei
para o meu lugar na Casa Civil.

Quem sabe se esta não é a razão des-
sas minhas insistentes tentativas em
ocupar este espaço, não obstante as re-
conhecidas limitações?

estival de Inverno do Con-
de começa hoje. A partir das
18 horas, no Centro Pasto-

ral, haverá apresentação da ban-
da Filarmônica do Conde, além
de grupos de capoeira e macule-
lê. Após formação da mesa de
abertura, haverá o coral Villa-
Lobos e do Quinteto PBBRAS.

Já amanhã, a partir das 8 horas,
terão início oficinas em Jacumã.
Os shows começam às 16 horas,
com Quinteto Continental, Quar-
teto de Trombones de Santa Rita
e Doory Focke e Geraldinho do
Acordeon.

Ainda na sexta-feira, às 19 ho-
ras, no Conde, haverá a retreta da
banda 5 de Agosto, Orquestra Sin-
fônica Juvenil da Paraíba, banda
Cheiro Neu e o I Concurso de
Dança do Conde.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

DIVULGAÇÃO
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“Paraíba democrática, terra amada”

Programa de
Água Doce
é debatido
na Capital

n A Secretaria de Ciência e
Tecnologia e do MeioAmbi-
ente da Paraíba (Sectma) e a
Superintendência de Admi-
nistração do Meio Ambien-
te (Sudema) estarão partici-
pando, nesta quinta (30) e
sexta-feira (31),daOficinade
Implementação dos Planos
Estaduais do Programa
ÁguaDoce (PAD).Promovi-
da pelo Ministério do Meio
Ambiente, a oficina será rea-
lizada no Hotel Verde Gre-
en, no bairro de Manaíra,
em João Pessoa.

O principal objetivo é tra-
tar da elaboração e imple-
mentação dos planos esta-
duais do setor, estabelecen-
do suas diretrizes, estraté-
gias e metodologias, bem
como enfatizar e fortalecer
o arranjo institucional defi-
nindo competências e com-
promissos entre os órgãos
responsáveis pela a aplica-
ção do programa em cada
Estado.

O Pad é uma ação do go-
verno federal coordenada
pelo Ministério do Meio
Ambiente, por meio da Se-
cretaria de Recursos Hídri-
cos e Ambiente Urbano, em
parceria com instituições fe-
derais, estaduais, munici-
pais e a sociedade civil.

O programa prevê o esta-
belecimento de uma políti-
ca pública permanente de
acesso à água de boa quali-
dade para consumo huma-
no, promovendo e discipli-
nando a implantação, a re-
cuperação e a gestão de sis-
temas de dessalinização
ambiental e socialmente
sustentáveis, usando essa
ou outras alternativas para
atender populações de bai-
xa renda residentes em lo-
calidades difusas rurais,
prioritariamente, do semi-
árido brasileiro.

Estará presente ao evento
o secretário de Recursos Hí-
dricos e Ambiente Urbano
do Ministério do Meio Am-
biente,VicenteAndreu;ose-
cretário da Sectma, Francis-
co Jácome Sarmento, repre-
sentando os estados parcei-
ros do Pad; o coordenador
nacional do Pad, Renato Sa-
raiva; o superintendente da
Sudema, Antonio Gualber-
to, e técnicos da Companhia
deDesenvolvimentodosRe-
cursos Minerais (CDRM),
Atecel e Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômi-
coeSocial (BNDES).

n Capacidade de operação
praticamente dobrada e pelo
menos mil novos empregos di-
retos gerados. Essas serão al-
gumas das vantagens da dra-
gagem do Porto de Cabedelo
que será financiada com recur-
sos do PAC cujas obras deve-
rão ser iniciadas ainda este
ano. As obras visam a amplia-
ção da capacidade operacional
do terminal portuário com a
dragagem do canal de navega-
ção, bem como da bacia de evo-
lução, dragada pela última vez
há mais de cinco anos, permi-
tindo que navios de grande
calado trafeguem e descarre-
guem sem riscos devido ao as-
soreamento. A obra custará o
equivalente a R$ 49,4 milhões.

A abertura dos envelopes da
licitação está marcada para o
dia 12 de novembro, mas era
para ter acontecido no último
dia 27, mas em função da ne-
cessidade de se adequar o es-
tudo de impacto ambiental que
estava fora do padrão, o pro-
cesso foi adiado. O estudo foi
feito pela antiga gestão do Por-
to e não se adequava às exigên-
cias da Secretaria dos Portos.

Com um canal medindo seis
quilômetros de extensão, 150
metros de largura e 9,14 me-
tros de profundidade, atual-
mente o Porto tem uma limita-
ção de recebimento de embar-
cações de até 30 pés de calado.
Com as obras de dragagem o
Porto poderá receber embarca-
ções de até 40 pés de calado.

Segundo o presidente da
Companhia Docas da Paraíba,
Wagner Breckenfeld, o Porto
deixará no passado a restrição

A

Cagepa propõe ação com a
a PMJP para tapar buracos
n Presidente da Empresa, Edísio Souto, enviou ofício à prefeitura e espera resposta da Secretaria de Infraestrutura

municipal para elaborar o plano da operação. Força-tarefa diz ter atingido 60% da meta de reposição de pavimentos

Jô Carvalho
DA CAGEPA

Companhia de Água e
EsgotosdaParaíba (Ca-
gepa) enviou ofício, na

tarde da terça-feira (28), à Se-
cretaria de Infraestrutura do
Município de João Pessoa. No
documento, o presidente da
empresa, Edísio Souto, propõe
um Plano de Ação Conjunta
entre Cagepa e prefeitura mu-
nicipal, no sentido de conser-
tar os buracos acumulados na
Capital, que têm provocado
transtornos à população.

Segundo Edísio Souto, já
houve entendimentos neste
sentido com o prefeito da Ca-
pital e com o secretário de In-

fraestrutura, João Azevedo. "O
plano seria concebido por téc-
nicos dos dois órgãos, que es-
tudariam a melhor forma de
operacionalizar essa parceria
e dar uma resposta ao clamor
da população de João Pessoa,
devidamente repercutido pela
mídia diariamente", disse. Se-
gundo informações da asses-
soria Técnica da Cagepa, a
empresa aguarda uma respos-
ta da Prefeitura Municipal de
João Pessoa.

PLANO DE AÇÃO
Além do interesse de estabe-

lecer a parceria com a prefei-
tura da Capital, no sentido de
assegurar a qualidade dos ser-
viços de reposição de pavi-

mento nas ruas da cidade, a
Cagepa vem empreendendo,
desde o começo do mês de ju-
lho, uma força-tarefa articula-
da com o objetivo de zerar as
demandas acumuladas para
reposição de pavimentos na
Grande João Pessoa.

"Com o fim de contratos das
empresas terceirizadas, que
atuavam na manutenção e re-
posição de pavimento, tivemos
um acúmulo no atendimento
desse serviço. Por orientação
do governador Jose Maranhão,
estruturamos a força-tarefa
para sanar essas pendências",
disse o gerente regional da Ca-
gepa no Litoral, Efigênio Vilar.
De acordo com ele, o último ba-
lanço gerado dá conta de que

512 serviços relacionados ao
conserto de buracos já foram
realizados até agora na Gran-
de João Pessoa.

Efigênio Vilar avaliou os nú-
meros como excelentes. "Desde
o começo da operação nós te-
mos superado as expectativas,
e com os atuais resultados po-
demos informar que 60% da
nossa meta já foram atingidos",
garante. Ele também afirmou
que nos próximos 30 dias, con-
forme previsto, todas as de-
mandas acumuladas serão sa-
nadas. "Ficaremos apenas com
as solicitações eventuais que
surgem no dia-a-dia, e tomare-
mos o devido cuidado para não
deixar acumular novamente",
arremata Efigênio.

DragagemdoPortocomeçaesteano

estrutural que o impedia de
aumentar sua receita com o de-
sembarque de mercadorias.
"Agora o Porto terá uma estru-
tura física adequada para re-
ceber navios de calados maio-
res, praticamente dobrando a
sua capacidade de operação",
ressaltou Wagner.

Hoje o PortodeCabedelo tem
capacidade para receber 30 a
35 mil toneladas de mercado-
rias por embarcação. Após a
dragagem, a tendência é que o
Porto aumente o fluxo de rece-
bimento, tendo em vista que
estará preparado para o de-
sembarque de até 50 mil tone-
ladas por embarcação.

Os principais produtos que
chegam ao Porto são os granéis
líquidos (gasolina, álcool e óleo
diesel), além do subproduto do
petróleo (coquedepetróleo)um
combustível sólido importado

da Venezuela e dos Estados
Unidos e utilizado em caldei-
ras industriais. Além disso, o
Porto também recebe o trigo da
Argentina e do Rio Grande do
Sul que precisa ser escoado
para os estados do Rio Grande
do Norte e Pernambuco.

Wagner Breckenfeld, desta-
ca ainda que a dragagem au-
mentará também a capacida-
de de geração de emprego e
renda, uma vez que a capaci-
dade de operação do Porto
também deve crescer propor-
cionalmente ao aumento de
demanda. No dia 12 de no-
vembro serão abertos os enve-
lopes das propostas para es-
colha da empresa que fará as
obras no Porto de Cabedelo. O
processo será realizado na Se-
cretaria Especial dos Portos,
em Brasília. A obra deve du-
rar, em média, seis meses.

Conferência
quer reforçar
aqualidadedo
ensino na PB
n Tendo como meta debater o
tema "Construindo o Sistema
Nacional Articulado de Educa-
ção:OPlanoNacionaldeEduca-
ção, Diretrizes e Estratégias de
Ação", foi aberto na manhã des-
ta quarta-feira, 29, no auditório
doColégioEstadualdaPrata,em
CampinaGrande,aVIConferên-
cia Intermunicipal de Educação,
promovida pela Secretaria de
EducaçãodoEstado.

Asolenidadedeabertura,pres-
tigiada por diretores e educado-
res de quase duzentas escolas
estaduaisdoCompartimentoda
Borborema, contou com a pre-
sença de várias autoridades es-
taduais, que fizeram pronuncia-
mentos destacando a importân-
cia da iniciativa. O secretário es-
tadual da Interiorização, Assis
Costa, destacou que a iniciativa
tem como meta melhorar cada
vez mais a qualidade de ensino
na Rede Estadual de Ensino, le-
vando-se em conta a determina-
ção do Governo do Estado em
desenvolver um projeto educa-
cional capaz de atender as reais
necessidades da população pa-
raibana em termos de escola
pública.

A meta é promover e qualifi-
car cada vez mais os profissio-
nais do ensino. Ainda em 2009,
deverão ser iniciadas e instala-
das 19 novas escolas, havendo,
ainda, um projeto para a insta-
lação de 30 novos educandários
já no próximo ano.

Mlena Feitosa
DA SUDEMA

Concluída a obra, terminal poderá receber navio de até 40 pés de calado

 BRANCO LUCENA


